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Resumo 
Assiste-se, presentemente, a uma crise ambiental que exige uma reflexão relativa aos 
padrões de consumo das sociedades atuais. Estes desencadeiam impactes 
ambientais que poderão comprometer o futuro das atuais bem como das próximas 
gerações. Parte destes impactes relacionam-se intimamente com a dependência de 
combustíveis fósseis desenvolvida pelas sociedades modernas. Deste modo, impõe-
se à escola a promoção de uma formação cívica das presentes gerações que 
dissemine os pressupostos de uma Educação para a Sustentabilidade. 
As Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) são também, cada vez mais, uma 
parte indissociável da realidade social vivida pelos jovens que hoje frequentam as 
escolas de todo o mundo. Verifica-se que os sistemas de educação atravessam um 
processo de adaptação que deverá conduzir a uma introdução harmoniosa das TIC 
nas salas de aula. O Quadro Interativo Multimédia (QIM) constitui-se como um 
Recurso Educativo que potencia esta integração e fomenta um ambiente de 
aprendizagem interativo e colaborativo, promovendo o envolvimento ativo dos alunos.  
O presente estudo objetiva verificar de que modo o QIM influencia o ambiente de 
aprendizagem e também os resultados em testes de avaliação na disciplina de 
Ciências Naturais. Este estudo foi desenvolvido segundo os pressupostos de uma 
Investigação e Desenvolvimento que contemplou a construção de um recurso 
educativo apoiado num QIM e a sua aplicação em sala de aula. Esta investigação 
adotou uma metodologia mista, apoiada na implementação de diversos instrumentos 
de recolha de dados: uma grelha de observação, um diário de aula e ainda um teste 
de avaliação. Com estes instrumentos visou-se a recolha de dados relativos a 
conteúdo comportamental e atitudinal bem como conteúdo concetual. 
 A implementação deste estudo permitiu verificar uma melhoria, estatisticamente 
significativa, nos resultados obtidos pelos discentes em testes de avaliação da 
disciplina. Por outro lado, registou-se ainda uma considerável melhoria no 
envolvimento, interesse, concentração e atenção manifestadas pelos alunos. Assim, 
fundamenta-se a conclusão de que a introdução de recursos educativos apoiados no 
QIM em contexto de sala de aula exibiu resultados no processo de aprendizagem dos 
alunos envolvidos no estudo. 
Palavras-Chave: Combustíveis Fósseis, Educação para a Sustentabilidade, Impactes 
Ambientais, Quadro Interativo Multimédia, Tecnologias de Informação e Comunicação. 
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Abstract 
We witness nowadays an environmental crisis that demands rethinking the 
consumption patterns of the current societies. These patterns trigger environmental 
impacts that could compromise the future of the current generations as well as the next 
ones. Some of these impacts are closely related to the dependence on fossil fuels 
developed by modern societies. Thus, School needs to promote civic education of the 
present generations in order to propagate the assumptions of Education for 
Sustainability. 
Information and Communication Technologies (ICT) are also increasingly an integral 
part of social life experienced by young people who attend schools around the world at 
the present time. It appears that educational systems are going through a process of 
adaptation that should lead to a more pleasant introduction of ICT in classrooms. The 
Interactive Whiteboard (IWB) was established as an educational resource that boosts 
this integration and creates an interactive and collaborative learning environment, 
promoting the active involvement of students. 
This study aims to verify how the IWB influences the learning environment and 
students’ results in assessment tests concerning the Natural Sciences subject. This 
investigation was conducted following the principles of Development Research studies, 
which included the construction of an educational resource supported by an IWB and 
its applications in the classroom environment. This study adopted a mixed methods 
design, resorting to different kinds of data collection tools: observation grids, class 
diaries and also an assessment test. Using these instruments we aimed to collect data 
on behavioural and attitudinal content as well as conceptual content. 
The implementation of this study showed a statistically significant improvement on 
evaluation test results regarding the subject of Natural Sciences. On the other hand, 
there was still a considerable progress in engagement, concentration, attention and 
interest expressed by students. So, to summarize, it was concluded that the 
introduction of educational resources supported on IWB in the classroom context 
showed significant results in the learning process of the students involved in this 
investigation. 
Key-words: Fossil Fuels, Education for Sustainability, Environmental Impact, 
Interactive Whiteboard, Information and Communication Technologies. 
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Capítulo I – Introdução 
No presente capítulo proceder-se-á a uma apresentação generalizada do estudo de 
investigação realizado no âmbito deste Relatório de Estágio Profissional. O presente 
capítulo encontra-se subdividido em três pontos. No primeiro ponto será realizada a 
justificação do estudo bem como a sua contextualização curricular. No segundo ponto 
serão explicitados o problema e os objetivos de investigação enquanto no terceiro e 
último ponto será explicitada a organização do estudo. 
1. Justificação do estudo e contextualização curricular 
O presente documento surge no âmbito da realização da Prática de Ensino 
Supervisionada (PES) inserida na unidade curricular de Iniciação à Prática Profissional 
(IPP) do Mestrado de Ensino de Biologia e Geologia no 3º Ciclo do Ensino Básico e 
Ensino Secundário da Faculdade de Ciências da Universidade do Porto, conducente à 
obtenção do grau académico de Mestre. 
A investigação retratada decorreu numa instituição de ensino localizada no centro da 
cidade do Porto, abrangendo todos os níveis de ensino desde o primeiro ano do 
ensino básico até ao décimo segundo ano do ensino secundário. O núcleo de estágio 
contactou com o oitavo ano do ensino básico na disciplina de Ciências Naturais, com o 
décimo ano do ensino secundário na disciplina de Biologia e Geologia e ainda com o 
décimo segundo ano do ensino secundário na disciplina de Biologia. 
O presente estudo intitulado “Impactes ambientais da utilização de combustíveis 
fósseis – O Quadro Interativo Multimédia como Recurso Educativo” visa a construção 
de um recurso educativo apoiado num Quadro Interativo Multimédia (QIM) e a sua 
aplicação em sala de aula. A eleição deste recurso educativo ambiciona fazer dele um 
instrumento didático que possibilite a rutura com os métodos de ensino mais 
tradicionais através da integração de novas tecnologias no processo de ensino-
aprendizagem e na atribuição de um papel de destaque ao aluno na sua própria 
aprendizagem. Este estudo aponta ainda para a promoção de uma aprendizagem 
cooperativa caraterizada por um maior envolvimento entre docentes e discentes. 
No que concerne ao público-alvo, esta investigação surge enquadrada na disciplina de 
Ciências Naturais no oitavo ano de escolaridade. O ensino básico é caraterizado como 
uma etapa fulcral não apenas para dotar os alunos de conhecimento científico mas 
também na formação pessoal dos alunos que o frequentam. A faixa etária abrangida 
por este ciclo de ensino corresponde a uma época em que é oportuno promover o 
3 
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desenvolvimento pessoal e social dos alunos, visando a formação de cidadãos 
capazes de exercer um papel ativo, crítico e responsável na vida em sociedade. A 
implementação do presente estudo pretende portanto constituir um contributo no 
processo de formação de cidadãos totalmente atentos e conscientes das 
responsabilidades sociais que lhes são atribuídas. 
A aposta na seleção destes alunos ambiciona ainda exercer uma colaboração no 
processo de aquisição de conhecimentos científicos, visando a melhoria dos 
resultados escolares da turma que se situa num nível mediano. Em adição, ambiciona 
também promover o abandono da postura passiva e pouco participativa que 
caracteriza a turma selecionada através da implementação de recursos que permitam 
aos alunos percecionar a escola como o local de formação escolar mas também 
pessoal e social. 
Considerando a massificação das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) 
existente na atualidade, estas constituem-se como parte integrante da realidade social 
dos jovens que hoje frequentam as escolas de todo o mundo. Esta nova realidade 
impõe que a escola não se mantenha afastada dela já que os alunos nasceram e 
cresceram numa apelidada sociedade de informação (Sousa, 2006). Sabe-se que “o 
papel da escola como centro transmissor de conhecimentos está a perder relevância 
face ao crescente número de fontes de informação alternativas, ricas em conteúdos e 
de fácil acesso” (Rodrigues, 2014, p. vi) o que demanda uma “adaptação e 
modernização dos sistemas de educação e formação” (M. Vieira, 2005, p. 100). Resta 
portanto a procura de uma escola cada vez mais em sintonia com a realidade 
quotidiana dos seus intervenientes sendo que a responsabilidade da busca por esta 
sintonia encontra-se do lado dos professores, que são “convocados a desempenhar 
novos papéis na escola do século XXI” (C. Castro, Andrade, & Lagarto, 2013, p. 302).  
Neste seguimento, é defendida a existência de uma relação intrínseca entre a 
qualidade do ensino e a contínua aprendizagem por parte dos docentes (Eraut, 2001), 
cabendo a estes acompanhar as mudanças dos contextos didáticos bem como dos 
alunos. Assim, exigem-se ao professor o desenvolvimento de novas competências 
bem como uma atualização constante dos seus conhecimentos relativos a esta área 
(Machado, Esteves, Cruz, Vasconcelos, & Lencastre, 2012), devendo este ser capaz 
de acompanhar a necessária relação entre a escola e a cultura envolvente. A este 
respeito, o presente estudo propõe a construção e implementação em contexto de sala 
de aula de um recurso educativo apoiado no Quadro Interativo Multimédia (QIM). Com 
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isto pretende-se promover atividades que rompam com as práticas de ensino 
tradicional e incorporar as tecnologias na prática pedagógica, fornecendo ao aluno a 
possibilidade de adotar uma postura ativa, aumentando a sua autonomia no processo 
de aprendizagem. 
O recurso educativo apoiado no QIM desenvolvido é direcionado para a temática da 
Sustentabilidade e Gestão Sustentável de Recursos. A pertinência da abordagem 
destas temáticas em sala de aula justifica-se com a necessidade de promover, junto 
dos alunos, a integração de valores, capacidades e competências que possam 
conduzir a um estilo de vida sustentável (Carmichael & Handa, 2014). Afigura-se, 
portanto, a necessidade imprescindível de sensibilização e instrução dos alunos 
relativamente à necessidade de conservação dos recursos naturais e ainda à 
necessidade de realização de uma profunda reflexão acerca das práticas sociais que 
contribuem para uma crescente degradação do ambiente (Jacobi, 2003). 
No que concerne ao conteúdo científico em estudo, este integra as Metas Curriculares 
definidas pela tutela no Domínio Dois – referente à Sustentabilidade da Terra – o 
subdomínio Gestão Sustentável dos Recursos, constituindo o objetivo geral 
Compreender o modo como são explorados e transformados os recursos naturais 
(Bonito et al., 2013). Incluída no referido objetivo geral surge a temática Impactes 
Ambientais da Utilização de Combustíveis Fósseis, sobre a qual incidiu a seleção do 
conteúdo científico abordado no presente estudo. 
A temática selecionada permite a inclusão e escrutínio de situações que fazem parte 
da realidade quotidiana dos alunos, possibilitando a promoção de debates relativos às 
mesmas. A escolha de uma temática dotada destas caraterísticas constitui-se como 
uma vantagem na medida em que “as práticas educativas devem incluir os problemas 
atuais e inerentes complexidades” (P. Vieira, 2007, p. 12). Por outro lado, a utilização 
dos combustíveis fósseis constitui-se como um forte exemplo de interação entre a 
Geologia e a Biologia. Estas duas ciências, embora aparentemente distintas entre si, 
apresentam uma complexa rede de interações entre si. A compreensão e 
reconhecimento da existência destas interações contribuem para uma melhor 
formação científica dos alunos que contactam com esta realidade. 
Posto isto, a abordagem desta temática em sala de aula permite conciliar a 
apropriação de conhecimentos científicos com o incremento da consciência cívica que 
se traduzirá numa postura crítica e ativa a nível social. A atualidade expõe os cidadãos 
a situações em que é imprescindível a tomada de decisões relativas à gestão dos 
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recursos naturais, decisões essas que acarretarão as suas consequências nas 
gerações futuras (Figueiredo, Almeida, & César, 2004).  
Objetiva-se deste modo que a inclusão em sala de aula dos contextos de vida dos 
alunos os “oriente para que se envolvam na identificação e (…) resolução de 
problemas reais a diversos níveis” (Pedrosa & Leite, 2005, p. 15) através de um 
trabalho centrado essencialmente no aluno, afastando do professor a ênfase das 
práticas pedagógicas. 
2. Problema e objetivos de investigação  
Considerando os argumentos previamente enunciados conclui-se que é de extrema 
importância realizar uma avaliação da utilidade e das potencialidades da utilização das 
diversas tecnologias em contexto de sala de aula como meio de fomentar a 
aprendizagem dos alunos. 
Como tal, o presente estudo define como seu problema de investigação “Verificar se o 
QIM como Recurso Educativo contribui para o sucesso em testes de Ciências Naturais 
no oitavo ano de escolaridade”. Pretende-se, portanto, perceber de que modo o QIM 
influencia o ambiente de aprendizagem e também os resultados em testes de 
avaliação na disciplina de Ciências Naturais. A operacionalização do referido problema 
de investigação incide sobre o conteúdo curricular anteriormente exposto.  
Atendendo à problemática previamente enunciada foram formulados objetivos do foro 
científico, educacional e profissional que guiaram a implementação do presente 
estudo. Assim, em seguida, enumeram-se os objetivos da presente investigação: 
 Relacionar a utilização de Combustíveis Fósseis com os Impactes Ambientais 
da utilização dos mesmos; 
 Compreender de que modo o QIM contribui para o sucesso escolar de alunos 
de Ciências Naturais no oitavo ano de escolaridade; 
 Desenvolver competências na área da construção de recursos didáticos com 
vista ao desenvolvimento profissional. 
Considerando a natureza da presente investigação, explorada no Capítulo III – 
Metodologia de Investigação, e por se tratar de uma investigação cujo design se define 
como pré-experimental esta contempla a formulação de hipóteses de investigação e a 
definição das variáveis em estudo, apresentadas na tabela 1.  
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Tabela 1 – Variáveis em estudo na presente investigação 
Variável Independente Implementação do QIM como recurso educativo 
Variável Dependente 
Sucesso escolar em testes dos alunos de Ciências Naturais no 
oitavo ano de escolaridade 
Variável Moderadora Género 
Variável de Controlo Nível de escolaridade 
Variável Mediadora Aprendizagem 
 
A presente investigação admite a formulação de uma hipótese nula (H0) e ainda de 
uma hipótese alternativa (H1). Esta formulação baseia-se da média das classificações 
obtidas em testes de Ciências Naturais do oitavo ano de escolaridade. Posto isto, 
formulam-se as hipóteses H0 e H1 como seguidamente enunciadas: 
 H0: Não existe relação entre a utilização do QIM como recurso educativo e 
o sucesso escolar em testes de Ciências Naturais no 8º ano de 
escolaridade. 
 H1: Existe uma relação entre a utilização do QIM como recurso educativo e 
o sucesso escolar em testes de Ciências Naturais no 8º ano de 
escolaridade. 
3. Organização do estudo 
 O presente estudo encontra-se organizado em seis capítulos, referências 
bibliográficas e apêndices. No primeiro capítulo – Introdução – são delineadas a 
justificação do estudo e a contextualização curricular do mesmo, sendo também 
apresentado o problema de investigação e definidos os objetivos da mesma.  
O segundo capítulo intitula-se Enquadramento Científico-Educacional do Projeto de 
Investigação. Este capítulo encontra-se subdividido em dois pontos distintos: 
Enquadramento Científico e Fundamentação Educacional. Ao longo do primeiro ponto 
é realizada uma abordagem de caráter científico à temática em abordagem, sendo 
focados assuntos como a Educação para a Sustentabilidade, os Combustíveis Fósseis 
e os Impactes Ambientais decorrentes da sua utilização. Por seu turno, no segundo 
ponto é apresentada a metodologia de ensino que guiou a operacionalização do 
presente estudo em sala de aula. No mesmo ponto é ainda realizada uma reflexão 
acerca da introdução das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) em 
contexto educativo, acerca dos QIM e das vantagens e desvantagens inerentes à sua 
utilização. 
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O terceiro capítulo – Metodologia de Investigação – encontra-se segmentado em três 
pontos distintos. O primeiro ponto apresenta a natureza do estudo realizado. No 
segundo ponto são explicitadas as técnicas e instrumentos de recolha de dados. Já no 
último ponto do capítulo é apresentada e caraterizada a amostra de indivíduos 
intervenientes no presente estudo de investigação. 
O capítulo intitulado Implementação do Programa de Intervenção constitui-se como o 
quarto capítulo do presente documento. Neste pode encontrar-se a apresentação dos 
recursos educativos utilizados na implementação do estudo em sala de aula e ainda a 
operacionalização das unidades pré e pós-teste. 
Ao longo do quinto capítulo – Resultados e Discussão – realiza-se a apresentação dos 
resultados obtidos após a implementação do programa de intervenção. Este capítulo 
subdivide-se na apresentação dos resultados do teste estatístico, da implementação 
da grelha de observação e ainda da redação do diário de aula. 
No sexto e último capítulo – Conclusões – são tecidas as considerações finais. Entre 
as considerações destacam-se as conclusões gerais, a apresentação de limitações e 
sugestões para futuras investigações e ainda implicações para o desenvolvimento 
profissional. 
Por fim, podem encontrar-se as referências bibliográficas completas das obras 
referidas ao longo de todo o documento. Como apêndices ao presente documento 
surgem a grelha que guiou a observação de comportamentos e atitudes em contexto 
de sala, o teste implementado no decorrer do presente estudo e ainda o diário de aula 
redigido ao longo do processo de implementação do presente estudo em sala de aula.  
Capítulo II – Enquadramento Científico-
Educacional do Projeto de Investigação 
O presente capítulo encerra aspetos de natureza teórica que funcionam como suporte 
ao estudo de investigação realizado, encontrando-se seccionado em duas partes 
distintas. No primeiro segmento do capítulo surge o enquadramento científico onde 
são abrangidas as temáticas da Educação para a Sustentabilidade, Combustíveis 
Fósseis e ainda a os Impactes Ambientais da utilização dos mesmos. No segundo 
ponto do capítulo é realizada uma explanação relativa à aplicação das TIC em 
contexto educativo, ao QIM e ainda às vantagens e desvantagens do seu uso em sala 
de aula. 
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1. Enquadramento Científico 
1.1. Educação para a Sustentabilidade 
Na atualidade é reconhecido à escola um papel que vai bastante para além da 
formação científica daqueles que a frequentam. Exige-se que esta seja também capaz 
de dotar os seus alunos de uma literacia ao nível da cidadania, formando cidadãos 
dotados de uma voz própria e capazes de adotar uma postura crítica e ativa perante 
uma vasta panóplia de situações. Ambiciona-se o combate a uma postura de 
dependência e desresponsabilização da população relativamente às práticas 
comunitárias decorrentes de desinformação e ausência de literacia a nível do exercício 
de uma cidadania ativa, informada e responsável (Jacobi, 2003). 
Posto isto, as práticas letivas que figuram na escola deverão constituir uma forma de 
promoção da reflexão acerca dos problemas e desafios da atualidade, visando-se a 
formação de gerações capazes de se indagarem, refletirem e opinarem sobre as 
decisões tomadas a nível social (Arruda, 2012). É, portanto, expectável que os alunos 
sejam impelidos a envolverem-se nos mais diversificados problemas e desafios que a 
sociedade humana enfrenta no seu quotidiano. 
Atualmente, solicita-se à escola a promoção de uma visão transdisciplinar relativa à 
realidade e problemas vividos em sociedade quer estes assumam dimensões 
ambientais, económicas ou sociais (Cunha, 2013). Esta visão assume-se como uma 
questão de relevo na formação cívica das presentes gerações. A abordagem desta 
temática nas instituições de ensino invoca a participação ativa e efetiva de um variado 
conjunto de intervenientes do universo educativo. Surge, então, a necessidade de 
defender a promoção de uma educação que prime pela busca de um “equilíbrio entre 
o crescimento económico, a proteção ambiental e a justiça social” (M. Silva, Czykiel, 
Figueiró, Santos, & Galvão, 2013, p. 156). Como tal, é exigido que a escola vá além do 
mero ensino da ciência escolar e que, em adição, eduque os alunos para o exercício 
de uma cidadania que dissemine o desenvolvimento de sociedades sustentadas. 
A aposta numa Educação para a Sustentabilidade assume-se como um compromisso 
com o futuro na busca por melhores soluções para os problemas com os quais as 
sociedades atuais se deparam, nomeadamente os problemas ambientais (Cunha, 
2013). A Educação para a Sustentabilidade assume-se como um dos grandes desafios 
postos à escola na atualidade na medida em que, apesar de já bastante disseminado 
nas orientações curriculares de variadas áreas disciplinares, a sua abordagem em sala 
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de aula pode ser pouco eficaz. O ensino meramente expositivo assume-se como um 
entrave à Educação para a Sustentabilidade na medida em que as práticas expositivas 
nas quais se apoia não potenciam o desenvolvimento de capacidades essenciais ao 
exercício de uma cidadania ativa tais como, por exemplo, o pensamento crítico ou a 
capacidade de argumentação (Figueiredo, 2006). Enquanto esta for a realidade que 
pauta as salas de aula a Educação para a Sustentabilidade terá pouco significado para 
as novas gerações uma vez que estas a encararam como um cariz narrativo e 
afastado da sua realidade quotidiana. 
Se, por outro lado, forem adotadas em sala de aula metodologias que primem pelo 
favorecimento de situações de debate e reflexão de situações reais, de comparação 
de preconceções ou ainda de tomada de decisões o resultado difere. Estas 
metodologias podem potenciar a eficácia da introdução de Educação para a 
Sustentabilidade em sala de aula e contribuir para uma abordagem mais eficaz da 
mesma em sala de aula (Figueiredo, 2006). 
Através da popularização da Educação para a Sustentabilidade é possível formar 
novas gerações cuja consciência ambiental se encontra desenvolta e que possuem 
conhecimentos, valores e motivações para intervir de forma ativa na tomada de 
decisões relativas ao meio ambiente. A introdução desta temática no percurso 
académico das novas gerações funcionará como “um agente de transformação (…) no 
direcionamento de um indivíduo” (M. Silva et al., 2013, p. 156) na medida em que 
influenciará a sua vida a nível económico, social e ainda ambiental. 
Assim, a Educação para a Sustentabilidade exibe uma função transformadora na 
formação de novas gerações cujos indivíduos serão capazes de mobilizar o seu 
conhecimento científico na interpretação e avaliação das situações reais em que se 
inserem. Estes serão ainda indivíduos capazes de sustentarem e justificarem as suas 
opções no exercício de uma cidadania ativa (Cunha, 2013). 
Perante a crise ambiental a que se assiste na atualidade, cada vez mais se assume 
como premente a realização de uma reflexão acerca do modo é encarada a questão 
ambiental (Arruda, 2012). Cada vez mais se afigura como essencial a busca por 
opções que tornem compatível o aumento da qualidade de vida com a preservação 
ambiental através de uma reflexão e redefinição das relações que a sociedade 
humana estabelece com a natureza (Jacobi, 2003).  
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Os desequilíbrios ecológicos e a degradação ambiental são parte integrante da 
realidade atual e ocorrem, em parte, como consequência dos atuais padrões de 
consumo das sociedades modernas (Schmidt & Guerra, 2013) e de políticas 
meramente promotoras do crescimento económico (Figueiredo, 2006). O consumo 
excessivo de recursos naturais é responsável por parte destes problemas ambientais 
que poderão comprometer o futuro das atuais bem como das próximas gerações 
(Tavares, 2009). Parte dos referidos padrões de consumo excessivos de recursos 
naturais relacionam-se com a dependência de combustíveis fósseis desenvolvida 
pelas sociedades modernas. Estes constituem recursos naturais presentes em grande 
parte dos setores de atividade da sociedade e que estão presentes nas mais comuns 
situações do seu quotidiano. Por este facto, a utilização de combustíveis fósseis 
assume-se como um exemplo de uma atividade antrópica que se afasta largamente do 
conceito de Sustentabilidade. 
1.2. Combustíveis Fósseis e Impactes Ambientais 
decorrentes da sua utilização 
Os combustíveis fósseis constituem-se como o resultado de processos que associam 
fenómenos de decomposição, pressão e temperatura que conduzem à formação de 
materiais combustíveis amplamente utilizados na sociedade atual (Calhau, 2011). A 
designação combustíveis fósseis remete para a matéria-prima que promoveu a 
formação dos mesmos na medida em que estes têm origem em matéria orgânica 
remanescente que se encontra em profundidade (Curley, 2012). O seu processo de 
formação envolve um conjunto variado de processos que envolvem diversas 
alterações físicas e químicas do material ao longo de milhões de anos. 
Os combustíveis fósseis são, na atualidade, a principal fonte energética das 
sociedades atuais. Tal situação deve-se, em parte, ao facto das suas reservas 
apresentarem uma grande relação de energia por unidade de volume, à sua 
disponibilidade, à sua facilidade de exploração, entre outros. No presente, 
aproximadamente 66,5% da energia consumida mundialmente tem origem em 
combustíveis fósseis: petróleo, carvão ou gás natural (International Energy Agency, 
2015). 
O petróleo constitui-se como uma mistura de hidrocarbonetos e que, na sua ocorrência 
natural, pode surgir em estado líquido, gasoso ou sólido (Curley, 2012). Entre as 
diversas frações do petróleo podem destacar-se as fases líquida e gasosa como as 
mais importantes. Estas frações são sujeitas a processos de refinação que permitem a 
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obtenção de vários combustíveis e matérias-primas tais como gasolina, gasóleo, 
asfalto, entre outros (Calhau, 2011).  
O gás natural constitui-se como uma mistura de gases cuja formação se alonga 
durante milhões de anos com origem em remanescências animais e vegetais 
(Marques, 2007). Este é um recurso natural que pode ser encontrado em reservas de 
forma isolada ou associado a outros compostos (Calhau, 2011). Este é classificado 
como o combustível fóssil mais simples na medida em que a sua combustão é direta, 
gerando energia e calor (Chandra, 2006). 
O carvão corresponde a uma rocha sedimentar cuja origem é referente a restos 
vegetais que sofreram afundamento e compactação em zonas pouco profundas 
(Bogalho, 2005). Este é um recurso natural cuja energia fornecida é obtida por 
combustão direta do material e que apresenta caraterísticas físicas e químicas 
particulares (Thomas, 2002). A utilização do carvão como fonte energética foi já mais 
comum uma vez que a utilização de petróleo diminui a opção por este recurso natural 
(Marques, 2007). 
A sociedade humana assistiu, ao longo do tempo, a uma crescente popularização e 
aumento da dependência dos combustíveis fósseis para as suas atividades. Tal como 
mencionado anteriormente, muitos foram os avanços tecnológicos baseados na 
utilização de combustíveis fósseis. No entanto, estas inovações que definitivamente 
contribuíram para a promoção de uma melhor qualidade de vida nas sociedades 
humanas trouxeram consequências impensáveis aquando da sua popularização. 
Deste modo, assistimos a uma realidade na qual as soluções e inovações da 
atualidade se constituíram como os problemas de amanhã. 
Os combustíveis fósseis fazem parte das mais diversas atividades quotidianas das 
sociedades humanas. Destes recursos naturais dependem atividades tão fulcrais para 
o ser humano como a realização das suas deslocações, o fabrico dos mais 
diversificados produtos essenciais, o seu aquecimento, entre muitas outras. No 
entanto, apesar dos combustíveis fósseis fazerem parte integrante do nosso 
quotidiano foram a estes associadas consequências a nível ambiental.  
Um impacte ambiental corresponde a um conjunto de alterações favoráveis ou 
desfavoráveis registadas no meio ambiente e que ocorre como consequência de 
atividade antrópica (Rebelo, 2008). Pode, portanto, considerar-se a utilização de 
combustíveis fósseis como um fator desencadeante de impactes ambientais negativos. 
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A utilização dos combustíveis fósseis tem assim um custo bem mais elevado do que 
aquele que inicialmente se idealizava. Atualmente, associam-se-lhe diversas 
consequências a nível ambiental que podem resultar diretamente da sua utilização ou 
de acidentes com os mesmos. Estas acarretam consigo diversos tipos de 
consequências que se estendem desde as consequências económicas e sociais até 
efeitos ambientais bastante diversificados. 
Ao longo da história da humanidade registaram-se já variados acidentes como, por 
exemplo, no processo de extração e transporte de petróleo por todo o mundo. Estes 
acidentes acabam por revelar-se como uma ameaça preocupante à biosfera do local 
uma vez que estes exercem influência sobre a biodiversidade vegetal e animal ou 
sobre os serviços de ecossistemas (Jones, Pejchar, & Kiesecker, 2015). Entre estes 
impactes ambientais podem destacar-se a mortalidade da vida selvagem, a perda ou 
fragmentação do habitat ou ainda diversos tipos de poluição (Jones et al., 2015). A 
história regista vários episódios de acidentes com petroleiros em alto mar que 
provocaram a ocorrência de um fenómeno apelidado de maré negra. Este é um 
fenómeno no qual ocorre a poluição de águas marinhas e de zonas litorais por 
grandes manchas de petróleo e/ou derivados. Uma vez que estes componentes são 
insolúveis e menos densos do que a água forma-se uma película na superfície da 
massa de água. Este fenómeno provoca, por exemplo, limitação da entrada de luz nos 
oceanos e das trocas gasosas, diminuição da taxa de fotossíntese, interferências no 
ciclo da água ou intoxicação de aves marinhas. 
Por outro lado, está também comprovado que a combustão de combustíveis fósseis é 
responsável pelo aumento das emissões de dióxido de carbono para a atmosfera 
terrestre (Marland & Rotty, 1984) mas também pela formação secundária de poluentes 
capazes de afetar a saúde humana. Os poluentes emitidos para a atmosfera provocam 
efeitos que abrangem o aumento da mortalidade devida a doenças respiratórias e 
cardíacas, infeções no trato respiratório superior ou inferior entre outras patologias 
(Lvovsky, Hughes, Maddisonl, Ostro, & Pearce, 2000).  
Os poluentes que passam, desta forma, a integrar a atmosfera terrestre acabam por 
desencadear efeitos mais abrangentes tais como, por exemplo, a perturbação do ciclo 
do carbono ou o aumento do efeito de estufa. Estes efeitos desencadeiam o aumento 
da temperatura registada na superfície terrestre, causando fusão do gelo das calotes 
polares, aumento do nível médio das águas do mar e alterações climáticas. 
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Perante o exposto, pode concluir-se que estamos, na atualidade, perante um planeta 
cujo equilíbrio se encontra crescentemente ameaçado pelos danos decorrentes da 
atividade humana (Jacobi, 2003). Os desequilíbrios ecológicos e a degradação 
ambiental, decorrentes da utilização de combustíveis fósseis, persistem devido às 
condições de consumo das sociedades atuais (Schmidt & Guerra, 2013). Este 
consumo desenfreado conduz ao aparecimento de problemas ambientais de origem 
antrópica que, cada vez, se tornam mais frequentes. Devido à sua natureza, estes 
assumem-se como difíceis de prever e assimilar como parte integrante da realidade 
global. A estes problemas ambientais estão associadas consequências a longo prazo, 
que podem assumir uma grande gravidade (Jacobi, 2003). 
No entanto, apesar de na atualidade serem vários os impactes ambientais associados 
à utilização de combustíveis fósseis são já várias as medidas que procuram minimizar 
esses efeitos ambientais. Estas medidas assumem-se como bastante diversificadas, 
podendo incluir medidas preventivas ou de remediação, que podem ser aplicadas em 
diversas etapas da utilização de combustíveis fósseis. Deste modo, visa-se não o 
rompimento e abandono da utilização dos mesmos no quotidiano das sociedades 
humanas mas, por contraponto, uma utilização mais regrada e ponderada que possa 
conduzir a um desenvolvimento sustentável das atuais sociedades. 
2. Fundamentação educacional 
2.1. Metodologia de Ensino 
A metodologia de ensino adotada na realização desta intervenção em sala de aula foi 
o Inquiry-Based Teaching, aqui designado por Ensino Orientado para a Investigação 
(EOI). Esta metodologia assume-se como uma alternativa ao método expositivo 
tradicional (H. Oliveira & Cyrino, 2013). Esta é uma metodologia baseada em 
pressupostos construtivistas e que se pauta por ser mais centrada no aluno, sem que 
se registe um acompanhamento tão permanente por parte do professor (Jiang & 
McComasb, 2015).  
Numa abordagem de EOI, a construção do conhecimento é realizada segundo um 
processo colaborativo entre docente e discente ou entre discentes, baseado numa 
sistemática reflexão acerca dos conceitos previamente aprendidos. Este 
enquadramento metodológico visa estimular a curiosidade inata dos alunos bem como 
a sua capacidade investigativa relacionada com aspetos do mundo que os rodeia 
(Pozuelos, González, & Léon, 2010). 
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Este tipo de metodologia em sala de aula usa como principal ferramenta pedagógica o 
processo investigativo. Este processo permite aos alunos não só a aprendizagem dos 
conteúdos científicos mas também a familiarização com o processo de 
questionamento. O aluno busca respostas a questões científicas através da análise de 
dados sendo que o principal objetivo deste tipo de abordagem metodológica consiste 
no compromisso do aluno para com o processo de aprendizagem (Warner & Myers, 
2008). 
A implementação de EOI em sala de aula força o docente a romper com os métodos 
mais tradicionais e expositivos. Esta metodologia atribui ao professor o papel de 
iniciação do processo de questionamento, a promoção do diálogo, a transposição das 
discussões dos pequenos grupos para o grande grupo turma. Ao professor cabe, 
ainda, o esclarecimento de hipotéticos equívocos, o incentivo à adoção de atitudes 
caraterísticas da atividade científica ou, ainda, a promoção de novos conhecimentos 
através de experiências quotidianas dos alunos (Warner & Myers, 2008). Assim, o 
docente é responsável pela promoção de dinâmicas que permitam associar a vontade 
do aluno solucionar o problema aos objetivos curriculares (Pozuelos et al., 2010). 
No ensino das ciências, a adoção desta metodologia remete para duas visões distintas 
acerca do conceito de investigação. Em primeiro plano, o conceito de investigação 
pode remeter para os procedimentos associados à atividade dos cientistas na sua 
prática profissional pelo que se impõe a sua inclusão no currículo de ciências. Num 
outro ponto de vista, a investigação pode facilitar o processo de aprendizagem dos 
alunos através da experimentação do próprio processo investigativo. Deste modo, a 
investigação afigura-se como uma ferramenta pedagógica importante no ensino das 
ciências (Jiang & McComasb, 2015). 
Da adoção do EOI resultam diversas implicações entre as quais H. Oliveira & Cyrino 
(2013) destacam o conhecimento obtido através da compreensão de problemas 
significativos para os alunos, o conhecimento construído através de experiências 
anteriores, o desenvolvimento das capacidades linguísticas no processo de mediação 
do conhecimento e de atribuição de significado ou, ainda, o desenvolvimento da 
autonomia no processo de construção do próprio conhecimento. 
Neste contexto é, ainda, reconhecido um papel preponderante ao docente uma vez 
que este é o responsável pela realização da adaptação do processo investigativo ao 
nível de ensino e características particulares dos seus alunos. Assim, é reconhecido 
ao professor a necessidade de promover o diálogo em sala de aula, de realizar o 
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acompanhamento do processo investigativo dos alunos e mediar o processo de 
discussão/debate em sala de aula. O docente deverá, ainda, estimular o processo de 
aprendizagem dos alunos relativamente aos conteúdos, atitudes e procedimentos 
científicos conducentes a aprendizagens significativas (Warner & Myers, 2008). 
Pelo explanado anteriormente, a adoção desta metodologia de ensino constituiu-se 
como vantajosa para o presente estudo uma vez que as suas caraterísticas se 
aproximam dos objetivos definidos. A opção por esta metodologia prendeu-se também 
com o facto de se acreditar que a mesma potencia a responsabilização dos alunos, a 
capacidade de raciocínio de forma individual e, ainda, a motivação dos mesmos (Jiang 
& McComasb, 2015). 
2.2. As Tecnologias de Informação e Comunicação em 
contexto educativo 
O século XX foi palco de um “impulso tecnológico” (Garcia, 2013, p. 8) que marcou 
profundamente a sociedade. Atualmente as TIC ocupam um lugar preponderante no 
nosso quotidiano, verificando-se um avanço tecnológico a um ritmo alucinante. A 
integração destes avanços exige a ocorrência de uma adaptação cultural e 
educacional (Esteves & Lencastre, 2013b). Esta adaptação impôs alterações na 
“natureza das organizações e dos serviços, implicando novos métodos de produção do 
conhecimento e, principalmente, a sua gestão criativa e crítica” (A. Silva, 2013, p. 13). 
O mundo contemporâneo é ilustrado por uma conexão constante e por um fluxo 
permanente de informação, sendo estes fenómenos “causa e efeito de alterações (…) 
que se manifestam na maneira de ser, pensar e agir dos indivíduos” (J. Fernandes, 
2013, p. 27), constituindo desta forma uma sociedade em mutação. O avanço 
tecnológico permitiu o aparecimento de diversos “caminhos distintos para a aquisição, 
transformação e transmissão de informação” (Aparício, 2013, p. 7) pelo que se 
verificou uma democratização no acesso aos mais diversificados tipos de informação.  
Sendo a utilização das TIC cada vez mais uma parte imprescindivelmente integrante 
da realidade, o sistema educativo deverá acompanhá-la. “Se o mundo mudou também 
a sala de aula (…) mudou, em particular o modo como se aprende e a forma como se 
ensina” (A. Fernandes, 2013, p. 15). Esta nova realidade exige não só literacia 
científica, exige também uma literacia tecnológica que permita acompanhar as 
constantes novas exigências do dia-a-dia (Aparício, 2013).  
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Afigura-se importante a realização de uma reflexão acerca das adaptações 
necessárias para que a escola possa fornecer aos seus alunos uma educação de 
qualidade, adaptada às necessidades das suas futuras vidas pessoais e profissionais. 
Este é um momento em que a escola não se constitui exclusivamente como um local 
de aprendizagem. No século XXI esta corresponde a um local onde os alunos devem 
encontrar respostas para os desafios tecnológicos impostos pela atual vida em 
sociedade (J. Fernandes, 2013). A atualidade coloca à escola o desafio de preparar os 
seus formandos para uma integração harmoniosa nesta nova sociedade. Logo, impera 
a necessidade de que a escola forme cidadãos capazes de enfrentar uma vida 
pautada por um indubitável contacto com as mais diversificadas formas de tecnologia.  
Presentemente, verifica-se ainda o facto de que os alunos não se assemelham 
àqueles para os quais o sistema educativo, pautado pela ausência de tecnologia, foi 
edificado. “Os alunos que atualmente frequentam as nossas escolas nasceram nesta 
sociedade de informação” (Sousa, 2006, p. 39). Estes são alunos que exibem uma 
grande inteligência visual, uma necessidade constante de interatividade com os meios 
digitais e ainda uma grande necessidade de produzir e emitir opiniões (A. Silva, 2013). 
É indispensável portanto que se permita a esta nova tipologia de alunos assumirem-se 
como o centro do processo de ensino-aprendizagem, promovendo a sua autonomia. 
A introdução das TIC na sala de aula impõe, portanto, uma mudança nas práticas 
pedagógicas dos professores, uma vez que o conhecimento é, cada vez mais, um 
processo de construção que ultrapassa a dinâmica professor-aluno (A. Fernandes, 
2013). Assim, “a transmissão linear e estática de conhecimentos de professor para 
aluno não se adequa aos estímulos do mundo moderno” (A. Fernandes, 2013, p. 15), 
exigindo a redefinição das abordagens de ensino (Aparício, 2013). As TIC devem ser 
integradas na sala de aula, não como simples ferramentas, devendo ser encaradas 
como uma forma de inovar o processo de ensino-aprendizagem (Dias, 2012). Caso 
não haja lugar a estas mudanças e estas sejam “integradas nos modelos existentes 
corremos o risco de acentuar os defeitos já existentes” (Sousa, 2006, p. 40). 
Neste processo de mudança e adaptação figura a necessidade de alteração do papel 
assumido pelos professores. Estes devem passar de “detentores do saber a 
mediadores de aprendizagem” (Esteves & Lencastre, 2013a, p. 1410), abrindo espaço 
à atribuição de um papel mais central e ativo aos alunos. As novas estratégias 
deverão, portanto, permitir “ativar os processos mentais, diversificando, acelerando, 
aprofundando as aprendizagens” (Aparício, 2013, p. 9). 
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É relevante que os professores sejam capazes de potenciar o seu desenvolvimento 
profissional através do recurso às tecnologias, conseguindo deste modo facultar aos 
seus alunos aprendizagens adaptadas às suas necessidades e interesses. Pelo que, 
“a ação docente inovadora precisa contemplar a instrumentalização dos diversos 
recursos disponíveis” (Dias, 2012, p. 17). Assim, a atualização permanente dos 
conhecimentos nesta área constitui-se como um ponto essencial na atual carreira 
docente. 
Em suma, é importante que se faça da escola um ambiente moderno, que os alunos 
percecionem como sendo tecnologicamente idêntico ao que dispõem na sua realidade 
extraescolar (Gomes, 2011). Para tal aproximação tem contribuído a exponente 
introdução das TIC nas salas de aula através da substituição dos velhos quadros 
pretos por QIM e do abandono do giz em detrimento de canetas digitais (A. Silva, 
2013). 
2.3. O Quadro Interativo Multimédia 
A interação estabelecida entre professores e alunos ocorre, nos dias de hoje, num 
ambiente profundamente marcado pela tecnologia. A inclusão dos QIM nas salas de 
aula veio potenciar a integração das TIC na realidade escolar, permitindo envolver os 
alunos num ambiente de aprendizagem mais ativo, interativo e colaborativo 
(Rodrigues, 2014). Devido à interatividade que este recurso oferece, esta é uma 
ferramenta com diversas potencialidades pedagógicas e didáticas (Cruz & Lencastre, 
2013a). Verifica-se que atualmente existe uma considerável quantidade de software e 
recursos educativos digitais disponíveis para que professores e alunos possam 
integrar de forma efetiva a tecnologia na realidade quotidiana de sala de aula. 
O QIM pode ser visto como o “sucessor do quadro negro” (A. Fernandes, 2013, p. 19) 
que permite acrescentar novas possibilidades ao quadro tradicional. Esta é uma 
tecnologia que equipa na atualidade grande parte das salas de aula das escolas 
portuguesas e que funciona como um mediador do processo de ensino e 
aprendizagem. A inclusão do QIM promove a mudança de paradigma que rege esse 
processo, implicando uma reflexão sobre o modo como esta tecnologia pode favorecer 
a aquisição de conhecimentos (Cruz & Lencastre, 2013b). 
O QIM constitui-se como uma ferramenta multimédia delineada e concebida 
especificamente para uso em sala de aula. Esta ferramenta baseia-se na interação 
entre três elementos indissociáveis. Tal como pode ser visto na figura 1, estes 
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elementos em interação são: um computador (a), um projetor (b) e um quadro com 
superfície lisa e branca (c). 
 
Figura 1 – Elementos necessários ao funcionamento do Quadro Interativo Multimédia 
O QIM integra em si um conjunto de funcionalidades que, sem o mesmo, se 
encontram dispersas. A sua utilização em sala de aula prima pela sua flexibilidade 
uma vez que permite a incorporação de uma imensa variedade de conteúdos 
multimédia. Estes conteúdos podem incluir imagens, vídeos/filmes, animações, 
apresentações, sons, entre outros. Através do QIM, o tradicional quadro branco 
transforma-se numa superfície com a qual é possível interagir e aceder a todas as 
funcionalidades do computador. 
Através da introdução do QIM em sala de aula, o que é visto no ecrã do computador é 
amplificado no quadro branco permitindo aos utilizadores interagir de forma direta com 
os conteúdos. Esta ferramenta permite escrever, desenhar, sublinhar, realizar 
esquemas sobre o quadro branco ou em sobreposição a uma apresentação. O 
controlo do computador é realizado através de uma caneta, ou tecnologia similar, que 
assume as mesmas funcionalidades de um rato comum. 
A introdução do QIM em contexto de sala de aula potencia a interação estabelecida 
entre professor e aluno. Graças à diversidade de recursos que nele podem ser 
explorados permite ao professor realizar a adaptação das aulas às distintas 
aprendizagens dos estudantes que integram as suas turmas, na medida em que 
facilita a remodelação da sua prática pedagógica de acordo com as necessidades dos 
alunos. 
Uma vez que o QIM se afigura como uma ferramenta capaz de promover o 
desenvolvimento de diversas competências, este acaba por impulsionar a adequação 
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da metodologia de ensino a adotar. O QIM em sala de aula possibilita que o aluno 
interaja diretamente com o conteúdo o que permite ao professor adotar uma 
metodologia que prime pela atribuição de um papel mais central e ativo. Esta 
ferramenta permite que os alunos participem e se envolvam no decorrer das atividades 
letivas, realizando um trabalho conjunto com o professor (Esteves & Lencastre, 
2013a). Deste envolvimento mais efetivo dos alunos resulta um aumento da motivação 
para a aprendizagem e a promoção da aprendizagem cooperativa. A aplicação desta 
ferramenta multimédia permite ao professor estimular um ambiente de aprendizagem 
pautado pela interação e discussão, usando-o como suporte para potenciar o processo 
de ensino-aprendizagem (Cruz & Lencastre, 2013b).  
No entanto, o QIM constitui-se apenas como uma ferramenta, ficando a cargo do 
professor a responsabilidade de decisão acerca da forma como esta é explorada. 
Cabe, portanto, ao professor avaliar a qualidade dos recursos a implementar em sala 
de aula, uma vez que este reúne em si os necessários conhecimentos didáticos, 
científicos e tecnológicos.    
2.4. Vantagens e Desvantagens do uso de Quadros 
Interativos Multimédia em sala de aula 
Tal como referido previamente, as funcionalidades do QIM fazem com que este se 
afigure como um instrumento pedagógico que permite favorecer uma aprendizagem 
enriquecedora (Gomes, 2011). No entanto, a literatura da especialidade tem vindo a 
identificar vantagens e desvantagens da integração do QIM em sala de aula. 
Entre as vantagens associadas ao uso do QIM em sala de aula afigura-se de imediato 
a sua grande versatilidade, uma vez que pode ser aplicado a qualquer área disciplinar 
e em qualquer nível de ensino. Por outro lado, Smith, Higgins, Wall & Miller (2005) 
destacam um elevado aumento da motivação, entusiasmo e participação dos alunos, 
potenciando um relacionamento mais positivo entre professores e alunos. Por outro 
lado, Smith et al. (2005) referencia também o facto de o QIM conferir maior 
flexibilidade e versatilidade às atividades letivas e ainda o aumento da capacidade de 
resposta dos professores, em função da panóplia de recursos disponíveis. Por outro 
lado, a introdução deste recurso em sala de aula proporciona ao professor uma gestão 
mais eficiente do tempo letivo, sendo que  
“as principais vantagens centram-se na criatividade, na diversidade de 
materiais, na motivação, na participação interativa, na utilização da 
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internet, na apresentação de vídeos, na utilização de diversos 
softwares, na apresentação dos trabalhos dos alunos à turma, na 
manipulação de textos, na possibilidade de guardar o que foi escrito e 
de rever conceitos” (Coutinho & Sampaio, 2013, p. 4). 
É ainda reconhecida a vantagem do QIM apelar “a uma perceção multissensorial com 
consequências benéficas em termos de raciocínio e memorização” (Gomes, 2011, p. 
26). Por outro lado, afigura-se a possibilidade de promover a aprendizagem através da 
interação física com conceitos, objetos ou as suas representações (A. Silva, 2013). O 
QIM constitui-se como um exímio recurso visual que permite dotar as aulas de um 
caráter mais cativante uma vez que a informação é apresentada através de uma vasta 
gama de recursos (Aparício, 2013), o que uma vez mais potencia a motivação dos 
alunos. Esta ferramenta permite ainda aos professores a preparação prévia de 
materiais pedagógicos diversificados e adaptados às necessidades específicas dos 
seus alunos. Constitui-se ainda como vantagem a possibilidade destes materiais 
poderem ser enriquecidos durante a prática letiva de acordo com o contributo dado 
pelos alunos. Estas alterações e contributos registados nos materiais pedagógicos do 
professor podem ser guardados e, posteriormente, partilhados com os alunos. 
Por outro lado, existem também algumas desvantagens apontadas ao uso do QIM. Em 
primeiro lugar, figuram os custos que a aquisição, instalação e manutenção desta 
ferramenta multimédia representam para as escolas ou entidade que tutela as 
mesmas. Importa registar ainda que o QIM apresenta ainda alguns problemas técnicos 
que se podem prender, por exemplo, com a frequente descalibração do mesmo ou 
ainda problemas com as canetas eletrónicas. A integração do QIM em sala de aula 
exige aos professores uma adaptação e atualização permanente acerca dos seus 
conhecimentos relativos às TIC. Destaca-se ainda a necessidade de um maior período 
de tempo na preparação das atividades letivas por parte dos professores. Esta 
necessidade prende-se com a exigência de ponderar o ambiente tecnológico existente 
na sala de aula, os conhecimentos prévios dos alunos que irão interagir com esse 
recurso e ainda a adequação dos mesmos aos conteúdos curriculares da disciplina  
(A. Silva, 2013). No momento da aplicação destes recursos em sala de aula poderá 
ainda haver lugar à manifestação de falta de confiança por parte dos docentes (Mello, 
2014).  
Regista-se ainda a possibilidade da introdução do QIM potenciar uma participação 
pouco organizada por parte dos alunos devido à grande motivação e entusiasmo 
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demonstrados, principalmente em faixas etárias mais baixas (Aparício, 2013). Assim, 
constitui-se como grande desvantagem a possibilidade de o QIM se constituir como 
um investimento inglório na medida em que este poderá servir apenas como um 
projetor regular, não havendo lugar à participação ativa por parte dos alunos ou a 
mudanças nas dinâmicas de sala de aula. 
Em suma, podemos concluir que a utilização do QIM em sala de aula apresenta 
vantagens e desvantagens. No entanto, verifica-se a necessidade dos docentes 
promoverem uma alteração efetiva das suas práticas letivas para que estas possam 
potenciar a implementação desta ferramenta multimédia. Assim, afirma-se a 
necessidade de o QIM não se instituir como um “adorno tecnológico das práticas 
docentes tradicionais” (Mello, 2014, p. 9).  
Capítulo III – Metodologia da investigação 
Segundo o definido por Quivy & Campenhoud (1998), uma investigação constitui-se 
como um caminho que conduz a uma maior conhecimento. A classificação da 
metodologia de uma investigação coaduna-se com o ato de identificar o “percurso 
intencionalmente ajustado ao objeto de estudo e concebido como meio de direcionar a 
investigação para o seu objetivo” (Pardal & Correia, 2011, p. 16). Esta é uma etapa 
que se assume como fundamental na medida em que permite delinear as estratégias 
que melhor se adequem à investigação em causa e aos seus objetivos. 
O presente capítulo encontra-se dividido em três secções distintas. Na primeira secção 
é explicitada a natureza do estudo realizado no âmbito da presente investigação. 
Nesta secção realiza-se a classificação do método de investigação adotado com base 
em critérios como a tipologia de dados recolhidos ou ainda a forma de obtenção e 
tratamento dos mesmos. 
Em seguida, na segunda secção, são apresentadas as técnicas e instrumentos usados 
no processo de recolha de dados. Por fim, na terceira e última secção do presente 
capítulo é realizada uma caraterização da amostra participante no presente estudo. 
1. Natureza do Estudo 
Tal como previamente referido, o processo de eleição do método que guia o 
desenvolvimento de uma investigação constitui um dos passos fundamentais para o 
sucesso da mesma. Esta constitui-se como uma etapa fulcral na medida em que a 
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fiabilidade e validade dos resultados e/ou conclusões obtidos se relacionam 
diretamente com este processo. Deste modo, a seleção da metodologia do estudo 
deve ser realizada de forma cuidada e ponderada de modo a não comprometer todo o 
desenrolar da investigação. 
A opção metodológica para a realização de uma investigação deve constituir mais do 
que uma mera aproximação ou afastamento de determinada metodologia, esta opção 
deverá ser determinada pela adequação ao problema de investigação em análise 
(Coutinho, 2011). 
A classificação das investigações pode ser realizada de acordo com dois critérios 
distintos: quanto ao método ou quanto ao propósito da mesma (Gay, Mills, & Airasian, 
2011). A classificação metodológica de uma investigação é referente ao processo 
segundo o qual a mesma irá decorrer. Por outro lado, a classificação quanto ao 
propósito clarifica a nível de aplicabilidade da investigação. 
No que concerne à classificação metodológica, uma investigação pode adotar um 
método qualitativo, quantitativo ou um método que prima por se constituir como uma 
combinação dos dois anteriores. 
Quando um estudo assume um método quantitativo será caraterizado por uma recolha 
e análise de dados com caráter numérico. Através desta tipologia de dados busca-se a 
descrição, explicação ou previsão de um determinado fenómeno (Gay et al., 2011). 
Por contraponto, quando um estudo convoca para si um método qualitativo é realizada 
a recolha de dados de caráter não numérico. Esta tipologia de dados não numéricos 
pode assumir a forma de palavras, imagens, memorandos ou vários outros tipos de 
registos (Bogdan & Biklen, 1994). Um método qualitativo visa a compreensão da 
realidade experienciada pelos sujeitos, não visando a generalização de conclusões. 
Assim, este tipo de investigação visa compreender o significado de um determinado 
fenómeno em análise (Vilelas, 2009). 
Posto o previamente exposto pode, então, afirmar-se que os estudos de natureza 
quantitativa “enfatizam o ato de medir e de analisar as relações causais entre 
variáveis” (Denzin & Lincoln, 2006, p. 23). Por contraponto, os estudos de natureza 
qualitativa baseiam-se na exploração do “comportamento, perspetivas e as 
experiências das pessoas que eles estudam” (Vilelas, 2009, p. 105). 
No passado, estes dois tipos de metodologias foram encaradas como antagónicas na 
medida em que exibem profundas diferenças epistemológicas entre as mesmas 
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(Serapioni, 2000). Atualmente é reconhecida a existência de um continuum entre as 
abordagens quantitativa e qualitativa (Lessard-Hébert, Goyette, & Boutin, 1990), sendo 
reconhecida uma vantagem para uma investigação a conjugação das mesmas. 
À conjugação das abordagens metodológicas qualitativa e quantitativa atribui-se a 
designação de combinação de métodos. Este tipo de metodologia mista arrecada 
vantagens na medida em que permite potenciar a ligação à realidade/fenómeno em 
estudo uma vez que ambas visam obter resposta ao mesmo problema (Serapioni, 
2000). 
O presente estudo engloba em si mesmo aspetos que permitem enquadrá-lo numa 
metodologia mista, suportada por caraterísticas inerentes quer à natureza qualitativa 
quer à natureza quantitativa. Optou-se, portanto, por uma complementaridade entre 
ambos os métodos supracitados, a aplicar em distintos momentos da investigação. 
Ainda que tenha sido decidida a adoção de uma metodologia mista, o design da 
investigação permite destacar a preponderância da fase qualitativa. Tal 
preponderância é devida às necessidades específicas do estudo, uma vez que se 
prendem de forma mais direta com caraterísticas do método qualitativo. Entre estas 
destacam-se a realização de uma observação participante em ambiente natural, na 
qual o investigador assume um papel primordial na recolha de dados, ou ainda o facto 
de o processo assumir, em si mesmo, uma parte bastante relevante no decorrer da 
investigação. Tal deve-se ao facto de o presente estudo procurar a análise de 
comportamentos partindo da perspetiva dos intervenientes (Bogdan & Biklen, 1994), 
pelo que se justifica a maior proximidade ao método qualitativo. Os dados recolhidos 
através da implementação do presente estudo constituem-se como não numéricos, 
sendo que o método quantitativo surge como meio de potenciar a análise dos 
mesmos. 
No que concerne à classificação relativa ao propósito, a porção qualitativa do presente 
estudo pode classificar-se como uma Investigação & Desenvolvimento (I&D) (Gay et 
al., 2011). 
Este tipo de investigação foca-se na avaliação das necessidades dos consumidores – 
neste caso os alunos – e visa a construção de produtos que permitam colmatar essas 
mesmas necessidades. Este tipo de investigação adequa-se à “criação (…) de 
produtos educativos” (Sequeira, 1990, p. 40). Assim sendo, o presente estudo 
enquadra-se nesta tipologia de investigação na medida em que se propõem a 
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construção de um recurso educativo, apoiado no QIM, que permita potenciar o 
sucesso escolar de alunos de Ciências Naturais do oitavo ano de escolaridade do 
Ensino Básico. 
As investigações enquadradas na tipologia I&D primam por apresentar um conjunto de 
caraterísticas comuns. Entre estas caraterísticas pode destacar-se o caráter 
intervencionista e interativo, apresentarem uma orientação para o processo, para a 
utilidade e ainda para a teoria. 
O presente estudo enquadra-se nos pressupostos de uma I&D uma vez que se 
coaduna com as caraterísticas acima mencionada. Esta é uma investigação de caráter 
intervencionista uma vez que a sua atuação ocorre em contexto real de sala de aula, 
objetivando-se a intervenção direta nas atividades letivas através da implementação 
de um recurso apoiado no QIM. Por outro lado, este é também um estudo dotado de 
um caráter interativo na medida em que busca a realização de uma avaliação da 
intervenção realizada. Esta é ainda uma investigação orientada para o processo e 
utilidade na medida em que a avaliação da intervenção realizada permitirá expor os 
efeitos, em testes de Ciências Naturais do oitavo ano de escolaridade, da aplicação de 
um recurso educativo apoiado no QIM. Por fim, esta é ainda um estudo de 
investigação orientado para a teoria na medida em que a sua implementação conduz à 
obtenção de indicadores que, futuramente, poderão sustentar a formulação de uma 
teoria. 
Uma investigação baseada nos pressupostos da I&D compreende um ciclo, ao longo 
do qual decorre o desenvolvimento de um produto, este é testado em contexto real e 
por fim avaliado (Sequeira, 1990). Este ciclo traduz-se na distribuição temporal da 
investigação segundo três fases distintas. Estas três fases distintas encontram-se 
ilustradas na figura 2. 
 
 Figura 2 – Ciclo de Investigação e Desenvolvimento  
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A fase I, ilustrada na figura 2, consiste na construção e desenvolvimento do produto. 
Finda a primeira fase parte-se então para a fase II, que compreende a aplicação do 
produto num contexto real. Por fim, a fase III de um ciclo de I&D remete para a 
realização de um processo avaliativo da intervenção realizada. Esta última fase 
possibilita a obtenção de informações relativas a possíveis melhoramentos que 
conduzam a melhores resultados. 
Em geral, as investigações que se regem pelos pressupostos de I&D abarcam a 
realização de vários ciclos, visando potenciar os resultados obtidos. O presente estudo 
resume-se, no entanto, à realização de um único ciclo de I&D. Tal facto é devido a 
questões temporais que balizaram a implementação do mesmo e que, 
consequentemente, condicionaram o seu desenvolvimento. 
No que concerne à porção quantitativa, o presente estudo abarca a realização de 
testagem de hipóteses com o intuito de explicitar uma relação de causa e efeito entre 
a realização da intervenção e os resultados em testes de Ciências Naturais do oitavo 
ano do Ensino Básico. Esta é uma investigação regida por um design que inclui 
apenas um grupo de indivíduos sujeitos à intervenção e na qual se verifica a ausência 
de um grupo de controlo, podendo portanto ser classificada como um estudo pré-
experimental (McMillan & Schumacher, 2010). Pelo previamente exposto, este é um 
estudo que se coaduna com a manipulação de variáveis – definidas e expostas no 
Capítulo I, na secção Problema e Objetivos de Investigação. 
2. Técnicas e Instrumento de recolha de dados 
A par do processo de seleção da metodologia de investigação surge a seleção das 
técnicas e instrumentos que suportarão a recolha de dados de uma investigação. Esta 
constitui-se também como uma etapa crucial na medida em que uma seleção 
inadequado dos mesmos poderá condicionar ou mesmo invalidar os resultados 
decorrentes da investigação. Uma seleção adequada dessas técnicas e instrumentos 
deverá permitir estabelecer uma relação entre o enquadramento teórico e os factos 
(Vilelas, 2009), conduzindo a uma adequada coleta de dados e informações que se 
revelem úteis para o desenvolvimento da investigação. Deste modo, as opções 
metodológicas deverão permitir conduzir a investigação à recolha de informações que 
se conciliem com as particularidades do trabalho em causa e permitir a compreensão 
do fenómeno em estudo. 
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Todos os pressupostos previamente enunciados implicam que, no presente estudo, se 
privilegie a realização de uma análise que abranja o enfoque qualitativo e quantitativo 
através da adoção de técnicas de recolha de dados como a observação e a testagem. 
Assim, o presente estudo compreende a adoção de diversos instrumentos de recolha 
de dados, que diferem entre si no foco dos dados coletados. Na tabela 2 pode ser 
consultado um quadro-resumo que permite uma melhor explicitação das técnicas e 
respetivos instrumentos de recolha de dados implementados no presente estudo. 
Tabela 2 – Técnicas e Instrumentos de Recolha de dados a implementar no estudo 
Técnicas Instrumento de recolha de dados Foco dos dados recolhidos 
Observação 
Grelha de observação 
Diário de Aula 
Conteúdo comportamental e atitudinal 
Testagem Teste Conteúdo concetual 
A aplicação das mencionadas técnicas e instrumentos de recolha de dados permitiu a 
obtenção de dados diretamente do contexto real através do recurso aos seus próprios 
instrumentos de recolha (Vilelas, 2009), pelo que podem ser designados como dados 
de caráter primário. 
O recurso à técnica de observação permite captar, de forma imediata, a realidade que 
queremos estudar (Vilelas, 2009). Por conseguinte, esta técnica permite uma 
apropriação orientada da realidade. Esta técnica conduz à obtenção de dados 
relevantes para a investigação uma vez que as ações são melhor compreendidas 
quando a sua observação é realizada no ambiente habitual de ocorrência (Bogdan & 
Biklen, 1994). Como tal, o recurso à observação participante tem em conta que “o 
comportamento humano é significativamente influenciado pelo contexto em que 
ocorre” (Bogdan & Biklen, 1994, p. 48). Importa também realçar que “os métodos de 
observação direta constituem os únicos métodos de investigação social  que captam 
os comportamentos no momento em que eles se produzem” (Quivy & Campenhoudt, 
1998, p. 197). 
Assim, a realização de um processo de observação pode ser resumido como uma 
dinâmica entre três elementos: o observador, o objeto da observação e a perceção 
(Vilelas, 2009). Existem diversas tipologias de observação, sendo que no presente 
estudo foi realizada uma observação designada como observação participante. Tal 
classificação remete-se ao facto de nesta o próprio investigador se constitui como o 
instrumento principal da observação (Lessard-Hébert et al., 1990).  
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Parte da técnica de observação adotada no presente estudo foi apoiada no recurso a 
uma grelha de observação de comportamentos e atitudes previamente construída – 
Apêndice I – com o intuito de orientar o observador perante a vasta panóplia de 
situações que ocorrem de forma simultânea em contexto de sala de aula. 
A segunda técnica de observação adotada no presente estudo consiste na redação de 
um diário de aula por parte da docente responsável pela implementação do presente 
estudo. Este diário de aula constitui-se como um registo da prática docente, 
espelhando os processos de preparação, planificação e implementação do presente 
estudo. Um diário de aula estabelece-se como um “espaço de narração e partilha de 
pensamentos, opiniões sobre a aula e sentimentos vivenciados” (Ramos, 2012, p. 42) 
na sua prática docente, constituindo um testemunho das suas experiências. Por se 
tratar de um registo tão pessoal os diários de aula refletem o retrato dos docentes que 
os redigem, estando fielmente espelhados aspetos diversos das suas ações 
educativas. A redação de diários de aula permite ao professor a execução de uma 
reflexão relativa à sua prática docente (M. Oliveira, 2014), assumindo-se assim como 
“um procedimento suscetível de potenciar o pensamento e reflexão sobre a ação” 
(Ramos, 2012, p. 42). Deste modo, esta prática assume-se como um contributo para o 
desenvolvimento profissional dos docentes que a ela recorram na medida em que 
poderá contribuir para aumentar a qualidade da prática docente e, consequentemente, 
a qualidade das aprendizagens dos seus alunos. 
Por complemento à técnica de observação, foi também realizado um processo de 
testagem no qual a obtenção de dados se baseou na aplicação de provas de avaliação 
específicas (Coutinho, 2011). No presente estudo, as provas de avaliação específicas 
implementadas visaram a recolha de dados referentes ao conhecimento dos alunos 
relativamente à temática em abordagem. O processo de testagem delineado para o 
presente estudo consiste na aplicação de um primeiro teste, designado por pré-teste, 
dotado de um caráter de avaliação com fins de diagnóstico através do qual se 
pretendeu a aferição dos conhecimentos que os alunos já apresentam relativamente à 
temática abordada na intervenção. Após a referida intervenção, optou-se de novo pela 
realização do mesmo teste, designado por pós-teste, com o qual se objetivava de novo 
a recolha de dados relacionados com a aferição de conhecimentos dos alunos. A 
opção pela aplicação de um teste de avaliação como instrumento de recolha de dados 
prende-se com o facto de estes permitirem a recolha de informação pertinente para a 
formulação de juízos de avaliação (Afonso, 2005) relativos ao domínio cognitivo dos 
alunos. 
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Através da implementação dos dois momentos de avaliação previamente referidos, 
objetivou-se a realização de uma comparação dos resultados obtidos pelos alunos nos 
mesmos. Para tal, foi realizada uma análise descritiva dos resultados obtidos que 
permita resumir a informação recolhida e apresentar os dados da forma mais 
adequada (Vilelas, 2009).  
Posteriormente, os resultados foram sujeitos a uma avaliação através da 
implementação de um teste estatístico – Teste de Wilcoxon. A opção por este teste 
baseia-se o facto de se objetivar a comparação das prestações de cada individuo 
integrante da amostra nos dois momentos de avaliação. Assim, o Teste de Wilcoxon 
permite avaliar se existiu uma diminuição, um aumento ou uma manutenção nos 
resultados obtidos pelos elementos da amostra, permitindo também avaliar a 
amplitude das diferenças existentes entre os dos momentos de avaliação (Reis, Melo, 
Andrade, & Calapez, 1996). Deste modo, a análise dos resultados obtidos através do 
Teste de Wilcoxon permite concluir se as diferenças registadas na prestação dos 
elementos constituintes da amostra são aleatórias ou estatisticamente significativas.  
3. Amostra 
 A amostra participante no presente estudo estabelece-se como uma amostra não 
probabilística uma vez que os indivíduos que a constituem não foram selecionados de 
acordo com construções estatísticas. Este tipo de amostra não reconhece a todos os 
elementos da população igual probabilidade de integrarem a mesma (Pardal & 
Correia, 2011), sendo muitas vezes selecionadas devido ao facto de os seus 
elementos se encontrarem acessíveis ao responsável pelo estudo, admitindo-se que 
estes representam de alguma forma o universo (Gil, 2003). 
Este é um tipo de amostra que apresenta algumas vantagens tais como ser um 
método de seleção prático, rápido e sem custos para a investigação (Marshall, 1996). 
Entre as amostras não probabilísticas destacam-se essencialmente dois tipos 
distintos: amostra por conveniência e amostra por quotas. 
A amostra do presente estudo constitui-se como uma amostra por conveniência na 
medida em que foi obtida sem nenhum plano preconcebido, sendo a sua escolha 
resultado de circunstâncias fortuitas (Vilelas, 2009). Deste modo, o facto de os 
elementos constituintes da amostra serem integrantes de uma das turmas incluídas na 
PES no estabelecimento de ensino onde o estudo foi implementado permite incluir a 
mesma na categoria de amostra por conveniência. 
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Importa ainda referir que, devido à natureza da amostra, o presente estudo apresenta 
algumas limitações relacionadas com o facto da mesma não constitui um grupo 
representativo da população. Como tal, os resultados obtidos constituirão 
simplesmente indicadores referentes à situação em análise, não sendo generalizáveis. 
A amostra participante no presente estudo corresponde aos alunos integrantes de uma 
turma do oitavo ano de escolaridade que integram uma escola citadina, localizada no 
centro da cidade do Porto, e que alberga alunos dos Ensinos Primário, Básico e 
Secundário. Esta é uma turma cuja maioria dos elementos transitou de uma mesma 
turma do mesmo estabelecimento de ensino do ano letivo anterior. Com isto pode 
concluir-se que a maioria dos integrantes da turma se encontra, à partida, familiarizada 
com o contexto e dinâmica caraterísticos da escola, com os professores que 
contactam com a turma e ainda com os colegas de turma. Portanto, pode concluir-se 
que as inter-relações entre os elementos constituintes da turma bem como os vínculos 
afetivos se encontram facilitados dentro do grupo turma. 
A turma é constituída por um total de vinte e três alunos cuja representatividade de 
género se encontra ilustrada na figura 3.  
 
Figura 3 – Representatividade de género na amostra (n=23) 
Deste modo, o estudo foi implementado numa amostra onde a representatividade de 
género é de cerca de 70%  de indivíduos do sexo feminino e apenas 30% de 
indivíduos do sexo masculino. 
Entre os vinte e três elementos da turma, cinco apresentam retenções o que se traduz 
numa percentagem de, aproximadamente, vinte e dois por cento de alunos com 
retenções em anos letivos anteriores. 
A média de idades dos elementos integrantes da turma ronda os catorze anos de 
idade, sendo que a distribuição etária desses elementos se encontra entre os treze e 
os dezasseis anos de idade, tal como pode ser constatado na figura 4. 
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Figura 4 – Representatividade de idades dos elementos da amostra (n=23) 
Relativamente aos seus hábitos de estudo, a maioria dos indivíduos integrantes da 
amostra revelam hábitos de estudo diários e referem que o fazem de forma solitária. É 
ainda de salientar que a quase totalidade dos mesmos referencia ter dispositivos TIC 
em suas casas o que é indicador de uma familiarização com os mesmos. 
Capítulo IV – Implementação do programa de 
intervenção 
O presente capítulo encontra-se dividido em duas secções distintas. Na primeira 
secção são apresentados os Recursos Educativos desenvolvidos ao longo do 
presente estudo. Na segunda secção é descrito o modo como se processou a 
operacionalização das unidades de pré e pós-teste em sala de aula. 
1. Recursos Educativos 
A necessidade de recursos que permitam acompanhar as atividades letivas é uma 
constante presente nas mais diversificadas realidades educativas, desde os métodos 
mais tradicionais até às práticas mais contemporâneas. A atividade docente inclui, por 
norma, a utilização de uma vasta panóplia de recursos que podem ir desde o 
tradicional manual escolar até a recursos digitais tais como vídeos, filmes, imagens, 
entre outros. Assim, constitui-se como um recurso educativo qualquer material que 
seja utilizado com finalidade didática e que permita facilitar o desenrolar das atividades 
letivas (J. Fernandes, 2013). Neste seguimento, os recursos educativos deverão 
desempenhar a função de fornecer informação, funcionando como um guião da 
aprendizagem para os alunos através da promoção do desenvolvimento de 
competências de caráter científico. 
A implementação do presenta estudo em sala de aula implicou a idealização, 
desenvolvimento e construção de um conjunto diversificado de recursos educativos. 
Entre os recursos educativos desenvolvidos no presente estudo podem citar-se uma 
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apresentação PowerPoint, um teste de avaliação implementado para classificar os 
conhecimentos obtidos pelos alunos e ainda um recurso educativo para QIM.  
A apresentação PowerPoint desenvolvida no âmbito do presente estudo assumiu a 
finalidade de funcionar como um suporte para a contextualização teórica da temática 
abordada na intervenção em sala de aula. Deste modo, esta apresentação abrange 
vários pontos onde se podem incluir a definição de recurso natural, a diferenciação 
entre recurso natural renovável e recurso natural não renovável, a definição de 
combustível fóssil, a enumeração dos três combustíveis fósseis, as suas caraterísticas 
e aplicações nas atividades quotidianas das sociedades humanas. A mesma 
apresentação faz ainda referência à definição de impacte ambiental, a enumeração de 
impactes ambientais desencadeados pela utilização de combustíveis fósseis, a 
referência a acidentes com combustíveis fósseis e os seus consequentes impactes 
ambientais. A apresentação encerra com a referência à relação estabelecida entre a 
utilização de combustíveis fósseis e a gestão sustentável de recursos. 
Um segundo recurso educativo desenvolvido no âmbito do presente estudo constitui-
se como um teste de avaliação de conhecimentos – que pode ser consultado no 
Apêndice II – e que objetiva a apreciação de conhecimento substantivo que os alunos 
detêm mas também a sua capacidade investigativa e de construção de explicações 
científicas. 
Este teste de avaliação é constituído por um texto introdutório, que descreve um 
acidente ocorrido a nove de dezembro de dois mil e catorze e que envolveu um 
petroleiro e um outro navio. Após este texto introdutório o teste de avaliação é 
constituído por uma primeira questão que se constitui como um item de resposta curta, 
quatro questões de escolha múltipla e uma última questão de resposta longa.  
Pelo exposto, constata-se que o teste de avaliação construído abrange a aferição de 
capacidades relacionadas com conhecimento substantivo através de capacidades 
como a evocação, reprodução ou análise de informações mas também a aferição de 
capacidades investigativas tais como a argumentação, a análise e a interpretação de 
dados. 
Este teste de avaliação foi previamente sujeito a um processo que visou apreciar a sua 
fidelidade e validade. Foi interveniente neste processo um painel de avaliadores 
composto por dois docentes do Ensino Básico pertencentes ao grupo disciplinar e 
ainda dois docentes do Ensino Superior. 
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Após a validação, o teste foi implementado num primeiro momento, antes da 
realização da intervenção em sala de aula, como teste diagnóstico dos conhecimentos 
que os elementos integrantes da amostra possuíam antes da referida intervenção. 
Num segundo momento, o teste de avaliação foi implementado novamente como meio 
de realizar uma avaliação sumativa e comparativa dos conhecimentos adquiridos 
pelos elementos integrantes da amostra. 
No âmbito do presente estudo foi ainda desenvolvido um recurso para QIM a incluir na 
intervenção em sala de aula, constituído por cinco flipcharts. O primeiro flipchart, figura 
5, constitui-se apenas como a abertura e apresentação do recurso na qual é realizado 
o enquadramento temático das atividades a desenvolver. 
 
Figura 5 –Recurso Educativo para Quadro Interativo Multimédia: Flipchart 1 
O segundo flipchart, figura 6, constitui a primeira atividade a desenvolver com os 
alunos. Esta é uma atividade que aborda a utilização dos combustíveis fósseis nas 
atividades humanas.  
 
Figura 6 – Recurso Educativo para Quadro Interativo Multimédia: Flipchart 2 
Nesta atividade os alunos devem proceder à interpretação de três gráficos onde se 
registam os consumos mundiais de petróleo, gás e carvão no ano de dois mil e cinco. 
Após a realização da referida interpretação, os alunos são convocados a completar de 
forma correta as frases apresentadas. Para que as frases possam ser preenchidas os 
alunos deverão selecionar o termo correto e arrastá-lo até à lacuna respetiva. 
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 O terceiro flipchart, figura 7, apresenta uma atividade na qual são abordados impactes 
ambientais decorrentes da utilização de combustíveis fósseis. 
 
Figura 7 – Recurso Educativo para Quadro Interativo Multimédia: Flipchart 3 
Nesta atividade pretende-se que os alunos procedam à leitura, interpretação e 
classificação das afirmações apresentadas como verdadeiras ou falsas. Para realizar 
esta classificação os alunos deverão associar o ícone verde a afirmações verdadeiras 
e o ícone vermelho a afirmações falsas, arrastando-o para o final de cada afirmação. 
O quarto flipchart, figura 8, apresenta uma atividade que pretende identificar os 
subsistemas terrestres afetados por determinados impactes ambientais associados 
aos combustíveis fósseis.  
  
Figura 8 – Recurso Educativo para Quadro Interativo Multimédia: Flipchart 4 
Nesta atividade os alunos deverão identificar os impactes ambientais representados 
por cada uma das imagens apresentadas à direita. Em seguida, deverão identificar e 
associar os subsistemas terrestres afetados por cada um desses impactes. Para 
estabelecer esta associação, devem selecionar o ícone de cada subsistema terrestre e 
arrastá-lo até ao impacte ambiental que o afeta.  
No quinto e último flipchart, figura 9, é apresentada uma atividade que pretende aliar 
determinados impactes ambientais decorrentes da utilização de combustíveis fósseis a 
possíveis medidas de mitigação e remediação. 
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Figura 9 – Recurso Educativo para Quadro Interativo Multimédia: Flipchart 5 
Nesta atividade os alunos deverão ler e interpretar as afirmações apresentadas e 
determinar se estas referem um impacte ambiental ou uma medida de remediação. 
Após determinarem quais os impactes ambientais representados, deverão arrastar as 
afirmações para a coluna “Impactes”. Em seguida, deverão selecionar entre as 
afirmações restantes a medida de remediação correspondente a cada um dos 
impactes ambientais. 
A implementação do recurso para QIM permitiu invocar para a implementação do 
estudo a metodologia de ensino selecionada, o Inquiry-Based Teaching. A resolução 
dos exercícios propostos neste recurso educativo potenciaram a atribuição de um 
papel de destaque aos alunos na construção de novos conhecimentos uma vez que 
estes realizaram uma interação direta com os conteúdos e a resolução dos exercícios 
foi acompanhada por um debate com o grupo turma. Assim, a implementação deste 
recurso convocou os alunos a desenvolverem capacidades intimamente relacionadas 
com o processo de questionamento tais como a análise de dados e informações 
diversificadas, o estabelecimento de relações entre as evidências apresentadas e as 
explicações das mesmas, a realização de previsões baseadas nos dados analisados 
ou ainda o desenvolvimento da capacidade de comunicar aos pares os resultados e 
conclusões obtidas. Este recurso educativo invoca ainda a aplicação de 
conhecimentos prévios dos alunos no processo de aprendizagem, característica 
inerente à metodologia de Inquiry-Based Teaching. 
2. Operacionalização das unidades Pré e Pós-teste 
A operacionalização do presente estudo decorreu de forma faseada e estruturada em 
três fases temporalmente distintas. A primeira fase corresponde à implementação do 
pré-teste, a segunda à intervenção em sala de aula e a terceira e última fase 
corresponde à implementação do pós-teste. 
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A primeira fase – implementação do pré-teste – decorreu a vinte e nove de abril de 
dois mil e quinze. Esta primeira etapa decorreu ao longo de vinte minutos, durante os 
quais os elementos integrantes da amostra responderam de forma individual ao teste 
de avaliação de conhecimentos com um caráter diagnóstico. 
A segunda fase da operacionalização do presente estudo corresponde à realização de 
uma intervenção em sala de aula junto dos elementos constituintes da amostra. Esta 
intervenção foi realizada a quatro de maio de dois mil e quinze e teve a duração de 
cinquenta minutos. Importa referir que foi registada a ausência de um dos elementos 
da amostra nesta segunda fase o que reduz a dimensão da mesma. 
A planificação da referida intervenção em sala de aula definiu a divisão do tempo de 
aula em duas fases distintas, sendo que a primeira se constitui como uma abordagem 
de caráter mais teórico e a segunda se constitui como uma fase de realização de 
atividades no QIM. 
A primeira fase da intervenção em sala de aula apresentou a duração aproximada de 
trinta e cinco minutos, tendo sido apoiada na exploração interativa da apresentação 
PowerPoint referida no ponto anterior.  
A exploração interativa da referida apresentação foi iniciada com um diálogo que 
pretendeu relembrar conceitos que haviam já sido abordados em sala de aula uma vez 
que integram partes mais anteriores das metas curriculares. Esta fase inicial constitui-
se como um diálogo interativo que conduziu os alunos a relembrarem os conceitos de 
recurso natural, recurso natural renovável, recurso natural não renovável e 
combustível fóssil.  
Após recordar os referidos conceitos os alunos foram desafiados a proceder à 
identificação dos três tipos de combustíveis fósseis e a referirem aplicações dos 
mesmos nas suas atividades quotidianas como forma de tornar o enquadramento 
teórico mais próximo das suas realidades, atribuindo-lhe assim um maior significado. 
Procedeu-se à exploração do conceito de impacte ambiental como sendo uma 
alteração no meio ambiente ou em algum dos seus componentes como consequência 
de uma atividade humana, encarando a utilização dos combustíveis fósseis como fator 
potenciador de impactes ambientais. Em sequência foram enumerados exemplos de 
impactes ambientais desencadeados pela utilização de combustíveis fósseis tais como 
o desequilíbrio no ciclo do carbono, o potenciar o efeito de estufa, entre outros. Neste 
segmento da atividade letiva os alunos foram desafiados a fornecer contributos válidos 
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com exemplos de atividades que contribuem para os impactes ambientais referidos, a 
mencionar as possíveis consequências dos mesmos e ainda a indicar outros impactes 
ambientais relacionados com a utilização de combustíveis fósseis pela sociedade 
humana. A exploração interativa da apresentação PowerPoint culminou com um 
debate relativo à atual utilização dos combustíveis fósseis e a forma como essa 
utilização choca com os princípios de uma gestão sustentável de recursos. 
 A segunda fase da intervenção em sala de aula consistiu na aplicação do recurso 
para QIM e na resolução dos exercícios nele contidos. Esta última fase das atividades 
letivas teve a duração aproximada de quinze minutos e constitui-se como sendo a fase 
mais agitada da intervenção na medida em que os alunos se demonstraram 
extremamente empolgados e interventivos, demonstrando bastante vontade de 
participar na resolução dos mesmos. 
A terceira fase – implementação do pós-teste – decorreu a seis de maio de dois mil e 
quinze. Esta última etapa consistiu na aplicação do mesmo teste de avaliação de 
conhecimentos usado na fase de pré-teste, tendo tido também a duração de vinte 
minutos e tendo os elementos integrantes da amostra respondido de novo de forma 
individual. 
Capítulo V – Resultados e Discussão 
O presente capítulo é composto por três secções distintas. Na primeira secção são 
apresentados os resultados obtidos nos pré e pós-teste bem como os resultados 
obtidos através da aplicação do teste estatístico. Na segunda secção são 
apresentados os resultados obtidos através da implementação da grelha de 
observação. Por fim, o capítulo encerra com a apresentação e discussão dos 
resultados obtidos através da redação do diário de aula. 
1. Resultados do teste estatístico 
Após a operacionalização das unidades de pré e pós-teste procedeu-se a uma análise 
das classificações obtidas por cada um dos elementos integrantes da amostra. Assim, 
foi realizada uma análise à percentagem de respostas corretas em cada uma das 
questões integrantes das unidades de pré e pós-teste, sendo que o resultado desta 
análise pode ser consultado na figura 10. 
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Figura 10 – Percentagem de respostas corretas no pré e pós-teste 
A análise da figura anterior permite apurar que todas as questões verificaram uma 
evolução positiva na percentagem de respostas corretas entre os dois momentos de 
avaliação. 
Pode ainda verificar-se que as melhorias registadas nas questões dois, três, quatro e 
cinco – questões de escolha múltipla – se situam abaixo dos 10%. No entanto, as 
questões um e seis registaram melhorias mais expressivas. A questão seis registou a 
melhoria mais considerável uma vez que a percentagem de respostas corretas passou 
de 0% no pré-teste para mais de 60% no pós-teste. Importa ainda referir que as 
questões um, três e cinco registaram uma percentagem de acerto de 100% no pós-
teste. 
Relativamente à classificações obtidas pelos elementos da amostra, verificou-se que 
todos os alunos obtiveram uma classificação superior no pós-teste sendo que estas 
melhorias se situaram entre os 10 e os 60%. Na tabela 3 encontram-se registadas a 
dimensão da amostra, a média e o mínimo e máximo registados nos pré e pós-teste. 
Tabela 3 – Classificações nos Pré e Pós-teste 
 n Média (%) Mínimo Máximo 
Pré-teste 22 53,6 15 70 
Pós-teste 22 74,3 55 90 
 
A análise da tabela 3 permite concluir que se verifica uma subida da média das 
classificações obtidas após a realização da intervenção uma vez que a média passa 
de 53,6% no pré-teste para 74,3% no pós-teste. Registou-se ainda uma subida das 
classificações mínima e máxima.  
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A realização do teste estatístico de Wilcoxon para amostras emparelhadas permitiu 
verificar que os resultados traduzem uma subida estatisticamente significativa das 
classificações obtidas (Z=-4,029; p <0,001) para um intervalo de confiança de 99%. 
Deste modo, pode inferir-se que a realização da intervenção em sala de aula teve um 
efeito positivo na aprendizagem dos alunos. Assim, verifica-se a existência de uma 
relação entre a implementação do presente estudo e o sucesso escolar em testes de 
Ciências Naturais no oitavo ano de escolaridade. Deste modo, a hipótese nula (H0) 
formulada para o presente estudo foi rejeitada. Por outro lado, verifica-se a 
confirmação da hipótese alternativa (H1), verificando-se que a utilização do QIM como 
recurso educativo permite desencadear um aumento do sucesso escolar em testes de 
Ciências Naturais.  
2. Resultados da grelha de observação 
A grelha de observação construída – Apêndice I – permitiu orientar a análise de 
comportamentos e atitudes dos alunos para parâmetros previamente selecionados. 
Esta grelha foi construída com o objetivo de abranger parâmetros cuja avaliação é 
direta, objetiva e imediata tais como a assiduidade e a pontualidade dos indivíduos 
integrantes da amostra. Os referidos parâmetros são avaliados no início do tempo 
letivo pelo que o seu preenchimento deverá ser rápido, objetivo e inquestionável. 
Assim, foi definida para estes parâmetros uma escala de sim/não como meio de 
agilizar o processo de observação e registo. 
Por outro lado, a mesma grelha de observação compreende parâmetros que requerem 
uma análise mais cuidada, atenta e demorada tais como a participação na aula, a 
cooperação e ainda o comportamento dos alunos. Estes são parâmetros que refletem 
um conjunto de comportamentos que decorrem ao longo de todo o tempo da aula e 
que exigem uma análise mais cuidada e cujos critérios sejam mais latos de modo a 
permitir criar uma distinção entre comportamentos bastante díspares. Como tal, para 
estes parâmetros foi criada uma escala com quatro níveis: insuficiente, suficiente, bom 
e muito bom. O preenchimento destes parâmetros na grelha de observação exige uma 
maior reflexão por parte do docente pelo que se torna mais demorado. Os resultados 
obtidos através da aplicação da referida grelha de observação em contexto de sala de 
aula encontram-se registados na tabela 4.  
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Tabela 4 – Resultados da implementação da grelha de observação 
 
A análise da referida tabela permite concluir que se registou a ausência de um 
individuo integrante da turma, o que determinou a diminuição da amostra do presente 
estudo para vinte e dois elementos. O parâmetro assiduidade pretendeu aferir a 
presença ou ausência dos alunos na sala de aula enquanto o parâmero pontualidade 
visava a conferir se os alunos chegaram atempadamente à aula. A avaliação destes 
parâmetros constitui-se como importante na medida em que permitiu verificar se os 
alunos, informados previamente acerca da realização da intervenção, evitavam a 
mesma. Assim, verificou-se uma ausência de registos de atrasos por parte dos alunos. 
Este é um parâmetro onde se constata uma melhoria por parte dos alunos pois alguns 
elementos da turma demonstraram ao longo do ano letivo tendência para atrasos na 
chegada às aulas. 
No que concerne ao parâmetro participação na aula, que focou a análise da forma 
como os alunos interagiram com o decorrer da aula, registou-se uma distribuição de 
comportamentos entre o suficiente e o muito bom. A análise da grelha de observação 
permite concluir que a maioria dos elementos da turma exibiu uma participação 
suficiente no decorrer da aula. No entanto foi também possível registar o destaque de 
alguns alunos na medida em que exibiram uma participação de nível muito bom.  
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Por outro lado, o parâmetro cooperação, que visou avaliar o modo como os alunos 
demonstraram compromisso e envolvimento para com o decorrer da aula, registou 
desempenhos entre os níveis bom e muito bom. Uma vez mais foi percetível o 
destaque de alguns elementos da turma na medida em que estes se demonstraram 
mais interventivos e contributivos para com o desenrolar das atividades. 
A análise do parâmetro comportamento aferiu se os alunos cumpriram as regras de 
bom funcionamento da sala de aula. A análise dos registos deste parâmetro permite 
concluir os elementos da turma se situaram entre os níveis bom e muito bom. Este é 
um parâmetro em que se registaram melhorias significativas quando comparado com o 
comportamento exibido no restante ano letivo. No decorrer da intervenção em sala de 
aula decorrente do presente estudo foi possível observar um comportamento mais 
calmo, controlado e sereno por parte dos alunos. Registou-se ainda uma melhoria a 
nível da existência de conversas paralelas por parte dos alunos, este era um 
comportamento típico nesta turma mas que não se verificou na realização desta 
intervenção. 
3. Resultados da redação do Diário de Aula 
A redação do diário de aula permitiu registar o processo de preparação e planificação 
da aula bem como o processo de construção dos recursos educativos implementados 
em sala de aula. Este diário de aula, que pode ser consultado no Apêndice III, é 
composto por entradas de várias datas distintas e que acompanham os processos 
referidos. 
A leitura dos referidos documentos permite percecionar as dificuldades e dúvidas 
sentidas ao longo da planificação, as ansiedades e receios decorrentes do facto de 
este constituir um primeiro contacto com alunos de uma faixa etária distinta e com uma 
turma bastante agitada, irrequieta e com comportamentos menos positivos. O referido 
diário de aula espelha ainda as dificuldades inerentes ao primeiro contacto com uma 
nova ferramenta multimédia e dificuldades técnicas que foram registadas ao longo do 
processo de preparação da intervenção em sala de aula. 
Este registo contém ainda uma reflexão realizada a posteriori e que conta com a 
descrição do sentimento experimentado em sala de aula pela docente, a sua análise 
de pontos positivos e negativos e ainda a reação e opinião manifestada pelos alunos 
integrantes da turma. 
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Capítulo VI – Conclusões 
O presente capítulo está estruturado segundo três secções distintas. A primeira 
espelha as conclusões gerais obtidas com a implementação do presente estudo, na 
segunda seção é realizada a exposição das limitações sentidas na realização do 
estudo e são ainda apresentadas sugestões para a realização de futuras 
investigações. O capítulo encerra com uma reflexão acerca dos contributos da 
presente investigação para o desenvolvimento profissional de uma docente em 
formação inicial. 
1. Conclusões gerais 
O desenvolvimento das TIC impulsionou a que estas ocupassem um lugar de 
destaque no quotidiano da sociedade atual, exigindo uma adaptação das escolas de 
modo a possibilitar a integração das mesmas na sua realidade. Estas adaptações 
abrangem desde adaptações ao nível das infraestruturas, dos materiais 
disponibilizados mas também do modo como decorrem as práticas educativas em 
contexto de sala de aula. Esta adaptação implica que os professores procurem a 
aquisição de novas competências e que busquem uma atualização contínua dos seus 
conhecimentos não só a nível científico mas também no que toca às tecnologias. O 
QIM assume-se como uma ferramenta que permite a integração da tecnologia em sala 
de aula e cujas potencialidades pedagógicas podem conduzir à melhoria dos 
processos de aprendizagem dos alunos. 
Ao longo do presente documento realizou-se o relato dos passos seguidos ao longo de 
uma investigação que espelha o processo de idealização, construção e 
implementação de um recurso para QIM na disciplina de Ciências Naturais no oitavo 
ano de escolaridade. A investigação realizada enquadra-se nos pressupostos de uma 
I&D, assumindo o seu caráter intervencionista e interativo. 
O desenho da presente investigação contemplou o processo de planificação e 
construção de um recurso educativo baseado na integração do QIM e a sua 
implementação em sala de aula. A avaliação do presente estudo decorreu, não só, 
através da realização de uma reflexão acerca do referido processo, como também, da 
implementação de um pré e pós-teste aplicado aos indivíduos que integraram a 
amostra. 
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A aplicação de um teste de avaliação teve por objetivo a verificação de conhecimento 
substantivo e da capacidade de construir explicações científicas por parte dos alunos 
integrantes da amostra relativamente à temática em abordagem. A implementação de 
um pré-teste que antecedeu a intervenção em sala de aula e de um pós-teste após a 
mesma permitiu a realização de uma análise comparativa entre os resultados obtidos 
pelos indivíduos da amostra. 
A vivência decorrente da realização do presente estudo permitiu compreender quais 
as dificuldades, vantagens, desvantagens e fatores condicionantes do processo de 
construção e implementação de recursos educativos para QIM. Deste modo, 
depreende-se que o sucesso da construção e implementação de um recurso para QIM 
em sala de aula está dependente de diversos fatores que podem condicionar a sua 
integração nas atividades letivas. Por um lado, o processo da sua construção pode 
revelar-se como condicionante na medida em que exige ao docente um domínio do 
software que permita a criação dos recursos, exige que sejam realizados vários testes 
que permitam detetar e corrigir atempadamente erros que poderiam influenciar o 
cumprimento dos objetivos pretendidos.  
Terminada a implementação do estudo em contexto sala de aula realizou-se a análise 
dos resultados obtidos. A referida análise fundamenta a conclusão de que a introdução 
de recursos educativos apoiados no QIM em contexto de sala de aula exibiu 
resultados a vários níveis. Entre as alterações registadas podem destacar-se a 
melhoria do envolvimento e do interesse manifestado pelos alunos para com o 
decorrer da aula ou ainda a notória melhoria a nível da concentração e atenção 
demonstradas. 
A melhoria registada nos referidos parâmetros pode ser relacionada com a introdução 
do QIM nas atividades letivas uma vez que este exibe caraterísticas capazes de 
evocar a atenção dos alunos. Entre estas caraterísticas podem apontar-se o facto de 
esta ferramenta representar, para estes alunos, um fator novidade com o qual não 
haviam contactado previamente. Podem ainda destacar-se como fator atrativo e 
motivador os materiais visualmente mais atrativos que o QIM permite criar ou ainda o 
caráter mais dinâmico dos recursos na medida em que permitem uma interação e 
manipulação mais direta dos mesmos. 
A introdução de um recurso educativo inovador permitiu ainda observar uma alteração 
considerável na participação e cooperação dos alunos envolvidos comparativamente 
às manifestadas em outras aulas. Deste modo, infere-se que a introdução deste 
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recurso multimédia conduziu a que os alunos adotassem uma postura de maior 
compromisso com o decorrer da aula. 
Quanto aos resultados obtidos através da implementação dos pré e pós-teste foi 
possível verificar uma subida nas classificações obtidas pelos indivíduos integrantes 
da amostra. Após serem sujeitos análise estatística através do teste de Wilcoxon, 
estes resultados revelaram que a diferença de classificações obtida se pode 
considerar como estatisticamente significativa. Estes resultados permitiram a rejeição 
da hipótese nula, H0, previamente formulada e que enunciava não existir uma relação 
entre a utilização do QIM como recurso educativo e o sucesso escolar em testes de 
Ciências Naturais enquanto se aceitou a hipótese H1 que refere que a utilização do 
QIM como recurso educativo exibe uma relação com o sucesso escolar em testes de 
Ciências Naturais. No entanto, não é possível atribuir à integração do QIM a totalidade 
da tónica justificativa das melhorias registadas nas classificações uma vez que 
existem diversos outros fatores intervenientes mencionados anteriormente. Assim, a 
inclusão do QIM nas atividades letivas pode ter constituído um fator potenciador desta 
melhoria, associando-se às diferenças registadas a nível comportamental dos alunos. 
Pode, portanto, concluir-se que a integração do QIM em contexto de sala de aula 
poderá contribuir para alterar a forma como atualmente se ensina e, 
consequentemente, alterar a forma como os alunos de hoje aprendem.  
No entanto, caberá sempre ao professor rentabilizar a sua introdução em sala de aula 
e fazer do QIM um recurso potencialmente relevante na melhoria das vivências 
pedagógicas em contexto de sala de aula. Para tal será sempre necessário que o 
professor se disponibilize a realizar um trabalho de planificação e preparação da sua 
atividade letiva mais exigente e que requererá sempre uma constante atualização 
relativa às tecnologias.  
O QIM poderá, portanto, ser mais um elo de ligação entre os contextos educativos e a 
realidade cada vez mais tecnológica vivida pelos alunos dos dias de hoje, podendo 
contribuir para que estes percecionem o contexto escolar como parte integrante da 
sociedade de informação e conhecimento. 
2. Limitações e sugestões para futuras investigações 
Terminado o processo de realização do presente estudo podem reconhecer-se alguns 
aspetos poderiam ter desempenhado um importante contributo para a obtenção de 
resultados mais favoráveis. Pode agora realizar-se a exposição de algumas limitações 
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sentidas ao longo da presente investigação e ainda enunciar algumas sugestões que 
poderão orientar futuras investigações. 
No que concerne às limitações sentidas ao longo da realização da presente 
investigação podem referir-se algumas que se encontram intimamente relacionadas 
com o facto de esta ter sido realizada no âmbito de uma PES. Assim, a investigação 
acabou por ser condicionada pela existência de uma amostra de reduzidas dimensões, 
pela não existência de um grupo de controlo ao qual não fosse implementado o 
programa de intervenção e ainda o reduzido tempo letivo disponível para a 
implementação do estudo em contexto de sala de aula. 
Posto isto, deixam-se as sugestões de realização de um estudo com contornos 
semelhantes mas que permita abranger uma amostra de maiores dimensões, 
aumentar o tempo de contacto dos alunos com o QIM. Por outro lado, sugere-se ainda 
a realização de um estudo comparativo entre turmas onde foi implementado o QIM e 
turmas onde não existiu contacto com essa ferramenta multimédia ou ainda a 
idealização de uma investigação que objetive a realização de um estudo comparativo 
entre os diferentes QIM existentes no mercado visando a determinação de qual 
apresenta maiores potencialidades pedagógicas. 
3. Implicações para o desenvolvimento profissional 
O desenvolvimento do presente estudo como parte integrante da IPP de uma docente 
em formação inicial desencadeou contributos na ótica de formação e desenvolvimento 
profissional. 
Segundo o definido por Amado & Martinho (2012), a formação inicial de professores 
deverá contemplar e considerar uma vasta gama de aspetos que permitirão dar 
resposta ao rigor exigido ao docente no seu contexto profissional. Os aspetos 
considerados vão muito além do mero conhecimento científico, envolvendo todo um 
conjunto de aspetos que visam a formação didática do novo docente. Segundo o 
definido pelas autoras o conhecimento científico mostra-se insuficiente quando surge 
desprovido de conhecimentos complementares. Deste modo, a formação inicial de 
professores visa a capacitação para o exercício da docência e também a plena 
integração no espaço formativo e na comunidade educativa.  
O desenvolvimento e execução do presente estudo permitiu atingir objetivos definidos 
como parte fulcral na formação e desenvolvimento profissional de docentes em 
formação inicial relativamente aos quais se fará em seguida uma reflexão. 
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Primeiramente, o presente estudo exigiu uma investigação e posterior definição 
concreta acerca do papel a atribuir ao professor e ao aluno no processo de ensino e 
aprendizagem em contexto de sala de aula. A opção por uma metodologia baseada 
numa perspetiva construtivista requereu o rompimento com o método expositivo mais 
tradicional e a atribuição de um papel de destaque ao processo colaborativo entre 
docente e discente. O processo que conduziu a esta definição desencadeou um 
contributo no desenvolvimento profissional na medida em que contribuiu para a 
construção da identidade profissional e permitirá sustentar futuras práticas 
pedagógicas. 
Segundo uma outra perspetiva, o presente estudo estimulou ainda o conhecimento 
das metas curriculares da tutela para a disciplina de Ciências Naturais no oitavo ano 
de escolaridade. O conjunto de metas curriculares deverá constituir um ponto de 
partida para a prática pedagógica, atribuindo uma coerência ao trabalho desenvolvido. 
O conhecimento e contacto com as metas curriculares revelou-se um contributo para o 
desenvolvimento profissional uma vez que exigiu a gestão das mesmas com vista à 
realização de uma adaptação às caraterísticas particulares da amostra e à 
metodologia que se pretendia implementar em sala de aula. 
O design e caraterísticas do presente estudo acarretaram ainda o desenvolvimento da 
capacidade de planificação das atividades a implementar em sala de aula. A 
capacidade de realizar uma adequada planificação das atividades assume-se tão 
importante como a definição dos objetivos a atingir na medida em que este é o 
processo que permitirá ao professor orientar a sua ação de forma prévia, tornando as 
atividades letivas mais organizadas e estruturadas. Assim, o processo de planificação 
assume-se como fulcral na construção e desenvolvimento de uma identidade 
profissional uma vez que através deste o professor realiza uma reflexão acerca dos 
objetivos a atingir, conteúdos programáticos a abordar, grupo-alvo, recursos 
necessários e ainda tarefas a realizar (P. Castro, Tucunduva, & Arns, 2008), 
contribuindo assim para o alcançar das metas definidas quer para os alunos quer para 
o próprio docente. 
No mesmo seguimento, o presente estudo objetivou a planificação e construção de um 
conjunto de recursos que acompanharam a atividade letiva. A capacitação ao nível da 
construção de recursos educativos próprios contribui para o desenvolvimento 
profissional docente na medida em que se torna possível ao docente enriquecer o 
processo de aprendizagem dos seus discentes. A realização de uma adaptação dos 
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referidos recursos aos objetivos pretendidos e também às caraterísticas particulares 
de cada turma, torna-os mais vantajosos na mediação desse processo de 
aprendizagem. Deste modo, o desenvolvimento desta capacidade na construção de 
uma identidade profissional permite dotar o docente de um comprometimento com a 
busca pela melhoria da qualidade dos resultados obtidos através da sua ação 
educativa. 
Em particular, a opção pela construção de recursos educativos digitais desempenha 
um papel de relevo no desenvolvimento profissional de um docente perfeitamente 
enquadrado com a nova realidade exigida ao sistema educativo. Este contributo 
permite a construção de uma identidade profissional pautada pela harmoniosa 
integração das tecnologias na prática pedagógica e pela promoção de uma literacia 
tecnológica que permita o acompanhamento das necessidades e interesses dos atuais 
discentes. Assim, o desenvolvimento destas particularidades na identidade profissional 
de uma docente em formação inicial permitirá que a sua prática profissional se 
constitua como um contributo para a modernização do ambiente escolar, 
aproximando-o daquele que é vivido pelos alunos na realidade extraescolar. 
A inclusão da redação de diários de aula no design do presente estudo revelou-se 
também uma mais-valia no processo de desenvolvimento profissional. Esta prática 
potenciou o aumento da capacidade de realização de uma análise e reflexão críticas 
acerca da prática pedagógica, objetivando a avaliação do próprio trabalho. Esta 
reflexão abrange a atividade desenvolvida em sala de aula mas também o trabalho 
realizado na preparação da mesma. Segundo Mendes (2005), a realização do ciclo 
ação–reflexão–ação permite ao docente avaliar o trabalho desenvolvido dentro e fora 
da sala de aula, percecionando se esta se aproxima dos propósitos da disciplina, das 
necessidades dos alunos  o que contribui de forma inequívoca para o desenvolvimento 
profissional docente. Deste modo, o professor acaba por refletir sobre a sua ação e, 
consequentemente, refletir como forma de definir a sua ação posterior.  
Parte do processo de elaboração dos referidos diários foi apoiada num processo de 
observação do contexto de sala de aula. Este facto permitiu que a docente em 
formação inicial experienciasse a necessidade de realização de uma análise de 
comportamentos e atitudes dos alunos como meio diagnóstico da sua satisfação com 
as práticas pedagógicas adotadas. Esta prática permite ao docente reconhecer 
hipotéticas necessidades de adequação dos processos de aprendizagem e dos modos 
de trabalho em sala de aula às necessidades particulares dos alunos em causa.  
47 
FCUP 
Impactes Ambientais da Utilização de Combustíveis Fósseis: 
O Quadro Interativo Multimédia como Recurso Educativo 
 
 
A respeito da relação entre o presente estudo e o desenvolvimento profissional de 
uma docente em formação inicial resta concluir que os contributos supracitados se 
constituem como fundamentais numa etapa tão relevante como a a formação inicial de 
professores. No entanto, este corresponde apenas a um primeiro passo de um longo 
caminho que conduzirá à construção de uma identidade profissional ao longo de toda 
a carreira docente. 
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31 de Março de 2015 
Inicio hoje a preparação da minha intervenção a realizar no âmbito do projeto de investigação inerente à minha PES. 
O primeiro passo que decidi tomar consiste na análise detalhada das metas curriculares para o oitavo ano de 
escolaridade. Após esta análise pude perceber o desafio que consiste a preparação e realização desta intervenção 
na medida em que, apesar do subdomínio Gestão Sustentável de Recursos ser bastante extenso, a parte referente 
aos impactes ambientais da utilização dos combustíveis fósseis constitui uma parte muito pouco aprofundada. 
Assim, os conteúdos a apresentar não poderão ser demasiado aprofundados para que não se afastem das metas 
curriculares ditadas pela tutela. 
Ao iniciar o trabalho de planificação e preparação dos materiais pedagógicos a implementar pude tomar consciência 
de que esta será uma etapa recheada de vários desafios. Entre estes destaca-se o facto de este constituir um 
primeiro contacto com uma faixa etária mais reduzida, uma turma mais complexa no que toca a comportamento. Um 
desafio adicional que se soma ao já citado é a inclusão da criação de materiais pedagógicos e recursos educativos 
dos quais se podem destacar a construção de raiz de um teste de avaliação e ainda a construção de um recurso 
para QIM.  
No dia de hoje tomei ainda a decisão relativa à forma como irei proceder à redação do presente diário de aula. 
Devido à forma bastante apressada como decorre a semana de trabalho é-me impossível realizar um trabalho diário 
na planificação da referida intervenção pelo que este trabalho irá ser realizado de forma concentrada à sextas-feiras, 
sábados e domingos. Assim, optarei por realizar apenas uma reflexão por cada seção de trabalho realizada nesses 
dias de modo a tornar essas reflexões mais ricas e completas. 
 
 
3, 4 e 5 de abril de 2015 
O trabalho de planificação destas seções de trabalho permitiu-me delinear, concretamente, quais os assuntos a 
incorporar em sala de aula e que permitam ir de encontro às metas curriculares. Assim, a elaboração da planificação 
realizada nestas seções de trabalho permitiu-me redigir a lista de competências e objetivos pretendidos com a 
intervenção em sala de aula e ainda as questões-problema que guiarão essa intervenção. 
Estas seções de trabalho permitiram-me perceber que o facto de ser ainda docente em formação inicial se refletiu na 
redação destes tópicos de planificação. Por outro lado, o facto de esta ser uma turma bastante distinta no que toca a 
idade dos alunos, comportamentos e ainda heterogeneidade que a turma apresenta em relação à aprendizagem se 
revelaram importantes. Estes fatores estiveram sempre presentes nesta etapa pelo que a redação de competências, 
objetivos e questões-problema foi um processo um pouco demorado e senti um receio relativo à adequação das 
competências e objetivos formulados às especificidades dos alunos que integram a turma.  
No final desta seção de trabalho consegui concluir a formulação da lista de competências e objetivos pretendidos e a 
definição das questões-problema. Apesar de ter considerado esta etapa um pouco demorado pude sentir no final 
que esta me trouxe um sentimento de satisfação com o trabalho realizado. Esta satisfação prende-se com o facto de 
que o resultado final me parece ter conseguido integrar de forma eficiente o que está incluído nas metas 
curriculares, o que é pretendido para o meu estudo e ainda as necessidades específicas da turma. 
Nesta seção de trabalho iniciei ainda a construção do teste de avaliação a aplicar. Esta construção iniciou-se pela 
realização de um esboço geral sobre a estrutura que este irá apresentar. Assim, decidi optar por construir um teste 
de avaliação cuja estrutura se aproximasse daqueles que a turma realiza habitualmente. Uma vez que o tempo 
disponível para a sua realização é menor, o teste construído será necessariamente menor, contendo apenas um 
grupo de questões. Como tal, decidi que o teste será composto por um texto introdutório que reflita uma situação 
real relacionada com a utilização de combustíveis fósseis seguido de uma questão que se constitui como um item de 
resposta curta, quatro questões de escolha múltipla e, para finalizar, uma questão que se constitui como um item de 
construção onde os alunos serão convocados a redigir uma resposta mais longa e complexa. 
 
 
 
  
9, 10 e 11 de abril de 2015 
Iniciei esta seção de trabalho pela construção do teste de avaliação. A realização da pesquisa de uma situação real 
a incluir no mesmo não se revelou fácil uma vez que as situações que surgiam eram já relativamente antigas, o que 
acabava por afasta-las da realidade destes alunos. No entanto, quando a pesquisa revelou uma notícia de um 
acidente que envolveu um petroleiro esta afigurou-se para mim como uma situação pertinente para a inclusão neste 
teste. Uma vez que na seção de trabalho anterior havia já definido a estrutura do teste considerei que o trabalho de 
construção estava já facilitado. Assim, o processo de construção do teste de avaliação embora não tenho sido um 
processo muito demorado foi complexo. Esta complexidade revelou-se na insegurança em relação à linguagem a 
adotar, à adequação das questões à faixa etária em causa, ao grau de complexidade dessas questões, entre outras. 
A maior dificuldade que senti neste processo prendeu-se com a insegurança que reflete a falta de experiência 
decorrente do facto de ser docente em formação inicial. Após finalizada esta construção o teste fica agora em 
espera para ser validado por docentes do grupo disciplinar. 
Nesta seção de trabalho realizei ainda a construção da grelha que irá guiar a observação de comportamentos e 
atitudes dos alunos durante a intervenção em sala de aula. Iniciei esta construção pela definição de parâmetros tão 
básicos como a assiduidade e pontualidade dos alunos. Em seguida, considerei como importante avaliar a 
participação dos alunos na aula, a cooperação dos mesmos com o desenrolar das atividades letivas e ainda o 
comportamento dos mesmos. A reflexão acerca dos parâmetros a incluir e a construção da grelha permitiu-me 
ganhar maior confiança acerca do processo de observação que realizarei em sala de aula uma vez que me permitirá 
torná-la mais objetiva e orientada para o definido previamente. 
Nesta seção de trabalho decidi quais os recursos educativos que irão apoiar a intervenção em sala de aula. Assim, 
optei pela realização de uma apresentação PowerPoint como forma de apoio multimédia à abordagem teórica a 
realizar. Durante a construção desta apresentação senti a necessidade de fazer com que esta fosse de acordo às 
competências e objetivos previamente formulados. Assim, estes acabaram por guiar a construção da apresentação. 
Ao longo do referido processo de construção da apresentação senti a exigência de este ser um conteúdo construído 
para alunos de uma faixa etária mais reduzida pelo que constatei a necessidade de tornar a apresentação dinâmica 
e apelativa como forma de cativar a atenção dos alunos. Assim, dei preferência a uma apresentação que não 
contivesse demasiado texto, pautada pela criação de slides com um aspeto bastante simples e sempre com o 
recurso a imagens como meio de a tornar visualmente apelativa. 
A construção da apresentação multimédia fez-me sentir a necessidade de realizar a divisão do tempo letivo 
disponível, separando a aula em momentos e definindo a duração de cada um deles. No momento de realização 
desta divisão pude sentir a exigência que decorre da existência de um tempo letivo tão reduzido. Dispondo apenas 
de cinquenta minutos, senti a necessidade de realizar uma distribuição que permitisse explorar os conteúdos 
temáticos de forma conveniente, dar espaço à realização de diálogo com os alunos, esclarecimento de dúvidas e 
debate de situações reais e ainda a realização do exercício em QIM. 
 
 
16, 17 e 18 de abril de 2015 
Iniciei esta seção de trabalho pela finalização da apresentação multimédia. Uma vez mais pude sentir a dificuldade 
de gestão do tempo letivo devido ao facto de este ser bastante reduzido, o que dificulta a realização de atividades 
que se constituam como uma fonte de inovação. Senti ainda que a introdução de exercícios apoiados no QIM 
acabaria por se tornar numa fonte de inovação em sala de aula. Uma vez que os alunos da turma não se encontram 
familiarizados com a introdução do QIM nas aulas em que estão presentes penso que o contacto com esta 
ferramenta será por si só um fator de inovação. 
Iniciei então a construção dos exercícios em QIM e aí pude sentir que se principiou um verdadeiro desafio na 
medida em que este consistiu um primeiro contacto com esta ferramenta multimédia. A interface e modo de 
funcionamento desta ferramenta são bastante distintos daqueles que habitualmente incluo nas minhas atividades 
letivas. Deste modo, senti que foi necessário um período de adaptação ao modo de funcionamento da mesma e à 
exploração das suas potencialidades. Este período de adaptação acabou por tornar o processo de construção dos 
exercícios em QIM mais demorado. Pude ainda constatar o desafio de construção de exercícios em QIM que se 
revelem interessantes e apelativos para os alunos. Ao longo deste processo recordei sempre que estes são alunos 
com os quais ainda não contactei de forma direta e que, devido a demonstrarem ser uma turma irrequieta, os 
recursos devem ser necessariamente do seu interesse para que os comportamentos não se revelem perturbadores. 
Assim, optei pela realização de exercícios diversificados e com um aspeto bastante colorido e apelativo como meio 
de cativar a sua atenção.  
Nesta seção de trabalho não consegui terminar a construção da totalidade do conjunto de exercícios que pretendo 
incluir na implementação em sala de aula. No entanto, pude concluir dois exercícios. O primeiro exercício que decidi 
incluir consiste em completar frases de acordo com a interpretação da informação contida no gráfico apresentado. 
  
Este exercício constituirá o impulso para a realização de uma reflexão acerca dos setores que apresentam um maior 
peso na utilização de cada um dos tipos de combustíveis fósseis. O segundo exercício que construi baseia-se na 
apresentação de afirmações que os alunos deverão classificar como verdadeiras ou falsa. Uma vez mais, o 
exercício em QIM deverá funcionar como meio de desencadear um debate acerca das afirmações apresentadas, 
discutindo as afirmações verdadeiras e corrigindo as afirmações falsas. 
Apesar de não ter conseguido terminar a construção do exercício em QIM, esta foi uma seção de trabalho que me 
trouxe satisfação na medida em que consegui ultrapassar as dificuldades previamente citadas e em que senti 
satisfação com o material construído. 
 
 
23, 24 e 25 de abril de 2015 
Ao longo da semana que separou a última seção de trabalho e esta ocorreu a validação do teste de avaliação 
construído. Esta validação deixou-me bastante satisfeita na medida em que este processo de validação autorizou a 
sua implementação em sala de aula. Assim, um dos materiais produzidos por mim de raiz encontra-se neste 
momento definido e pronto para a sua aplicação em sala de aula. 
Esta seção de trabalho iniciou de uma forma menos positiva uma vez que o ficheiro com os exercícios em QIM 
criado na seção anterior apresentou algumas dificuldades técnicas na medida em que as funções que permitiam a 
interação com esses exercícios simplesmente não funcionavam. Isto fez com que fosse necessário refazer todo o 
trabalho realizado previamente. Esta situação despertou-me bastante ansiedade e receio na medida em que passou 
a existir a possibilidade de que tal aconteça de novo entre seções de trabalho ou mesmo no momento de 
implementação dos exercícios em sala de aula. Claramente que este é um fator de preocupação que sinto que me 
acompanhará até ao momento da implementação em sala de aula. 
No entanto, apesar das dificuldades técnicas que o software exibiu consegui concluir a construção dos exercícios 
em QIM. Após a reformulação dos exercícios já criados anteriormente realizei ainda dois novos exercícios para 
complementar os anteriores e concluir o conjunto de exercícios previamente idealizados. 
Assim, adicionei aos exercícios anteriores um terceiro exercício que consiste na apresentação de fotografias que 
representam impactes ambientais da utilização de combustíveis fósseis. Neste exercício os alunos são convocados 
a identificar o impacte ambiental apresentado e, posteriormente, relacionar o mesmo com o subsistema terrestre 
afetado pelo mesmo. Com este exercício pretendo que os alunos demonstrem capacidade de identificar impactes 
ambientais e exemplos práticos dos seus impactes ambientais nos subsistemas terrestre de modo a que interiorizem 
o quão amplos e graves são esses mesmos impactes. Como último exercício optei pela exploração da relação entre 
impactes ambientais decorrentes da utilização de combustíveis fósseis e possíveis medidas de remediação. Deste 
modo, optei por apresentar um conjunto de afirmações que os alunos terão de identificar como sendo um impacte 
ambiental ou como medida de remediação. Posto isto, os alunos deverão associar a cada um dos impactes 
apresentado a respetiva medida de remediação. Com este exercício pretendo que os alunos percecionem a 
existência de medidas de remediação capazes de minimizar os riscos e impactes ambientais. 
Terminada a construção do conjunto de exercícios para QIM senti que os mesmos se encontram adequados à faixa 
etária dos alunos e às caraterísticas da turma na qual serão aplicados. Deste modo, senti satisfação e confiança no 
trabalho desenvolvido apesar dos problemas técnicos ocorridos com o ficheiro continuarem a suscitar algum receio 
uma vez que existe a possibilidade de que ocorra de novo. 
 
 
29 de abril de 2015 
O dia de hoje correspondeu à implementação do pré-teste. Esta etapa marcou o início da implementação do meu 
programa de intervenção em sala de aula e, como tal, consistiu uma etapa que me suscitou bastante nervosismo. 
Este primeiro contato ocorreu numa aula em que a turma se encontrava dividida em dois turnos distintos o que me 
permitiu adquirir maior confiança uma vez que o número mais reduzido de alunos permite a ocorrência de 
comportamentos mais controlados e calmos. 
O momento de implementação do pré-teste constituiu uma surpresa para os alunos da turma uma vez que estes não 
estavam previamente consciencializados de que iriam ser sujeitos a um momento de avaliação. Como tal, surgiu 
alguma agitação entre os alunos, que levantaram várias questões relativas ao mesmo e ao peso que este 
representaria no seu processo de avaliação contínua. Esclarecidas as questões os alunos adotaram uma postura 
calma e concentrada na execução do teste. A implementação do pré-teste decorreu ao longo de vinte minutos, 
sendo que o restante tempo letivo foi preenchido com a correção de exercícios do manual escolar que 
correspondiam ao trabalho para casa marcado nas aulas anteriores. 
 
Após a realização desta primeira intervenção é possível fazer um balaço positivo da mesma na medida em que foi 
notada uma grande recetividade por parte dos alunos da turma e um considerável empenho dos mesmos. É ainda 
de salientar a ausência de registos de comportamentos desadequados por parte dos alunos. Como pontos menos 
positivos destacou-se o atraso registado na chegada de alguns aos alunos, o que acabou por perturbar o normal 
funcionamento da aula, e ainda a ausência de um elemento da turma, o que diminui a amostra a considerar no 
estudo. 
 
 
30 de abril de 2015 
O primeiro contacto com os alunos realizado no dia de ontem constituiu uma grande vantagem na medida em que, 
através de uma análise dos resultados obtidos no pré-teste, foi possível realizar uma reflexão acerca dos 
conhecimentos que os alunos já possuem e quais as maiores fragilidades exibidas pelos mesmos.  
As classificações obtidas não foram, em geral, muito baixas no entanto pude perceber determinadas fragilidades 
exibidas pelos alunos. Estas prendem-se com a dificuldade em denominar a consequência ambiental de um 
acidente que provoca um derrame de petróleo e ainda uma considerável dificuldade em estabelecer uma relação 
entre as causas de acidentes como o descrito no teste e a importância de uma gestão sustentável de recursos.  
Assim, após a identificação destas fragilidades dos alunos opto por realizar um conjunto de medidas que permitam 
colmatar as necessidades demonstradas pelos alunos. Como parte destas medidas dei preferência à adaptação da 
planificação da aula a realizar na próxima semana de modo a dar mais ênfase aos pontos diagnosticados como 
fragilidade dos alunos, à adoção de estratégias que permitam um aprofundamento desses conteúdos e ainda uma 
reestruturação do recurso para QIM. 
 
 
4 de maio de 2015 
O dia de hoje demonstrou-se como bastante intenso na medida em que correspondeu à intervenção em sala de 
aula. Como forma de tentar evitar os problemas técnicos que ocorreram previamente com o ficheiro de exercícios 
para o QIM optei por dirigir-me à sala de aula onde decorreu a aula antes do horário da mesma. Chegada à sala 
decidi testar todos os exercícios no próprio QIM e constatei que o mesmo se encontrava descalibrado e que alguns 
dos exercícios não se encontravam a funcionar corretamente. Como tal, tive a necessidade de realizar a calibração 
do QIM e ainda de refazer os comandos que permitem o correto funcionamento dos exercícios. O facto de me ter 
dirigido antecipadamente à sala de aula deixou-me bastante satisfeita uma vez que me permitiu evitar que a 
realização dos exercícios no QIM não corresse da melhor forma.  
Assim, no horário estipulado para o início da aula tinha já tudo pronto e a funcionar corretamente. Após o soar do 
toque de entrada os alunos encontravam-se já à porta da sala, o que transmitiu uma melhoria na sua pontualidade. 
Aquando do início da aula pude notar algum nervosismo e ansiedade para que a mesma corresse da melhor forma 
possível e para que os alunos se mostrassem recetivos. Com o decorrer dos primeiros minutos da aula esse 
nervosismo acabou por apaziguar e senti-me mais confiante com o decorrer da mesma.  
A aula decorreu de forma bastante positiva, os alunos demonstraram bastante entusiamo e interesse na temática. 
Busquei ao máximo estimular a participação dos alunos em todos os momentos da aula, ao recordar de conceitos 
com os quais haviam já contactado e ao invocar situações reais relacionadas com a temática. Os alunos 
demonstraram uma notória melhoria na sua participação. Pude registar que alunos tendencialmente mais calados e 
menos participativos acabaram por participar e interagir com o decorrer da aula, o que me deixou bastante satisfeita. 
Registei ainda que os alunos que normalmente exibem um comportamento mais participativo e interpelativo nas 
aulas lecionadas pela orientadora cooperante não demonstraram qualquer tipo de inibição em manter esse 
comportamento e intervenções. Senti que esta atitude demonstrou uma vontade de cooperar com o decorrer da aula 
e de participar de forma útil e pertinente. Deste modo, posso agora concluir que a recetividade dos alunos foi 
bastante evidente o que me trouxe bastante satisfação. 
O segundo segmento da aula, a realização dos exercícios em QIM, constitui um momento em que os alunos 
demonstraram ainda mais o entusiasmo com o decorrer da aula. Quando foi terminada a parte teórica da aula e 
mencionei que iriamos passar à realização dos exercícios os alunos demonstraram algum aborrecimento uma vez 
que idealizaram que iriamos realizar exercícios de papel e lápis. No momento em que referi que os exercícios seriam 
resolvidos em grupo turma e com o apoio do QIM os alunos demonstraram de imediato uma mudança na sua 
atitude, passando a demonstrar excitação e ânimo. Ao pedir um voluntário para se dirigir ao QIM para a realização 
do primeiro exercício registei alguma agitação e alvoroço entre os alunos pois todos queriam participar. Esta 
agitação repetiu-se sempre que foi necessário escolher um aluno para a realização dos restantes exercícios. 
No final da aula pude registar um comportamento por parte de alguns alunos da turma que me deixou bastante 
  
comovida e enternecida. Esses alunos tiveram a iniciativa de se aproximarem de mim enquanto arrumava o material 
e expressarem a sua opinião em relação à aula que acabara de terminar. Ouvir frases como “gostei da sua aula”, 
“acho que correu mesmo bem”, “esta aula foi diferente, gostei”, “a professora tem muito jeito para isto” ou ainda 
“gostei dos exercícios no QIM” foi algo que despertou em mim um sentimento de enorme satisfação. O facto de os 
alunos o terem feito de forma livre e espontânea tem ainda mais valor pois faz-me pensar que estas opiniões são 
mesmo sinceras o que, em minha opinião, lhes atribui ainda um maior valor. 
Posto isto posso então realizar um balanço geral relativo à forma como decorreu a intervenção em sala de aula, 
sendo positivo para a minha evolução profissional a enumeração de aspetos positivos e negativos desta aula. Como 
ponto negativo surge o nervosismo que senti no início da mesma na medida em que considero que este tenha sido 
notório, ou seja, percecionado por alguns alunos da turma. Outro ponto negativo a apontar e que ao qual estarei 
mais atenta em próximas atividades letivas é a importância central dada ao suporte multimédia Realizando uma 
análise do sucedido posso concluir que existiu uma certa submissão a esse material para o decorrer da aula o que, 
em situações em que os dispositivos multimédia falhem, poderia comprometer o desenrolar da mesma. 
Pude também identificar alguns pontos que em minha opinião se constituem como positivos. Assim, destaco a 
estratégia que delineei para o início da aula. Esta consistiu em estabelecer um lembrete oral, realizado em conjunto 
com os alunos, relativo a conceitos que haviam já sido abordados em sala de aula anteriormente. Esta ação permite 
que os alunos estabelecessem uma integração dos conhecimentos já adquiridos, facilitando a sua mobilização para 
a compreensão dos novos conteúdos a abordar. Outros pontos positivos que consigo identificar na implementação 
em sala de aula prendem-se com o facto de ter realizado uma adequação do grau de exigência e profundidade dos 
conteúdos apresentados à faixa etária dos alunos e ao nível de ensino em causa, e ainda o facto de ter realizado 
uma constante ligação com a realidade quotidiana e de vivência dos alunos fora da sala de aula através da 
realização de um constante questionamento e apresentação de exemplos. A análise em retrospetiva da atividade 
letiva permite-me ficar satisfeita com o grau de interação estabelecido com os alunos. Esta é uma turma em que os 
alunos têm por hábito impelir a interação com os docentes uma vez que interrompem o decurso das aulas para 
colocarem questões pertinentes ou mesmo partilhar situações/vivências relacionadas com a temática a ser 
abordada. Assim, a interação com os alunos desta turma constituía um grande desafio, em minha opinião, superado 
com sucesso. Por fim, analisando a integração do QIM no decorrer da aula constituiu um ponto bastante positivo já 
que os alunos demonstraram grande recetividade a este tipo de atividades que demonstraram considerar bastante 
inovadoras. 
 
 
6 de maio de 2015 
O dia de hoje correspondeu à implementação do pós-teste que marca o final da implementação do meu programa 
de intervenção em sala de aula. Uma vez mais o contacto com a turma voltou a decorrer com a turma dividida em 
turnos. O comportamento dos alunos não registou nenhuma situação desagradável. 
No momento de implementação do pós-teste os alunos demonstraram uma vez mais surpresa com o facto de este 
ser igual ao teste implementado na semana anterior. Quando tomaram consciência deste facto os alunos 
demonstraram alguma agitação uma vez que todos comentavam o sucedido. Esclarecida esta situação os alunos 
voltaram a adotar um comportamento calmo e concentrado na realização do teste. 
A implementação do pós-teste teve a duração de vinte minutos, sendo que no final dos mesmos os alunos 
demonstraram maior confiança em relação à prestação e à classificação que viriam a obter. Deste modo, pude 
constatar que os alunos realizaram eles próprios uma análise comparativa entre o desempenho no pré-teste e o 
desempenho no pós-teste. 
 
 
 
 
 
